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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Legitimidade 
para criticar 

No dia 21 deste mês, terminou o prazo para 
os cidadãos darem o seu contributo para o 
projecto Parque Verde do Casarelo. Há anos 
que os pombalenses anseiam - com toda a 
legitimidade - por uma cidade onde sintam 
vontade de andar na rua, com mais espaços 
verdes e de lazer. De eleição em eleição, o 
projecto tem feito parte do elenco de bandei-
ras da propaganda eleitoral, somando pontos 
nos folhetins partidários, fazendo uso de uma 
narrativa capaz de nos fazer crer que a pro-
messa se há-de concretizar. Será que é desta 
que avança? 

À semelhança do que já fez com outros 
projectos, o executivo liderado por Diogo 
Mateus pediu aos cidadãos para darem o seu 
contributo. Ainda que para uma parte da po-
pulação a estratégia possa ser lida como sinal 
de abertura ou proximidade, há depois quem 
a interprete como malabarismo político e sem 
o claro propósito de servir os interesses da-
queles a quem se destina. Neste campo, basta 
olhar para o caso do Jardim da Várzea, que 
tanta discussão tem gerado, mesmo depois de 
o projecto inicial ter sofrido alterações. 

E isto porque quem dá o seu contributo 
espera, de algum modo, ver as suas ideias ou 
opiniões reflectidas no resultado final, o que, 
naturalmente, nem sempre acontece. Não é 
possível criar espaços à medida de cada um, 
mas é possível perceber, através destes pro-
cessos de auscultação pública, quais são os 
principais anseios daqueles que vão usufruir 
dos projectos. Para isso, é importante que fa-
çamos uso dessa possibilidade de apresentar-
mos ideias, nos espaços próprios, mesmo que 
as nossas propostas não sejam consideradas 
viáveis. Só assim ganhamos outra legitimida-
de para criticar o resultado final. 

Com a pandemia a condicionar os nossos 
passos há mais de um ano, percebemos, mais 
do que nunca, a dimensão da importância 
dos espaços verdes. Um dos inquiridos desta 
semana na rubrica ACTUALIDADE LOCAL 
[que estreamos nesta edição e que pretende 
dar voz aos cidadãos sobre assuntos actuais], 
o Joel Silva fala precisamente dessa necessi-
dade, sentida sobretudo por quem vive num 
apartamento e com acessos limitados ao 
exterior. 

É preciso fazer destas áreas um investimen-
to prioritário. Pelo nosso bem-estar físico, mas 
sobretudo mental, agora que as nossas rotinas 
estão viradas do avesso.

Por outro lado, os espaços verdes deveriam 
ser um cartão-de-visita para quem aqui entra, 
mas também para quem aqui vive. Mas não 
basta fazer. É imperioso, depois, também 
manter, ou seja, cuidar. E essa é, não raras 
vezes, a tarefa mais complicada.

 

 

Apresenta-se com pavimento adequado a invisuais 

Avenida já tem passadeira 
sensorial numa zona 
de sinistralidade rodoviária

Por estes dias, quem tem 
passado na Avenida Heróis 
do Ultramar não terá fica-
do indiferente à passadeira 
pintada de vermelho, loca-
lizada próximo do viaduto. 

Trata-se de uma “passa-
deira sensorial, com dife-
renciador táctil e pintura 
colorida”, esclarece o Mu-
nicípio de Pombal, e foi im-
plementada “no âmbito do 
projecto de execução de 
reforço da sinalização das 
passadeiras da zona urba-
na de Pombal, com o intui-
to de aumentar a sua visi-
bilidade e consequente se-
gurança na travessia pedo-
nal”. 

Para a localização da pas-
sadeira, a autarquia teve 
em conta o facto de aque-
la ser “uma das zonas mais 
críticas no que diz respeito 
à circulação e sinistralida-
de rodoviária”. 

Apresenta-se com um 
pavimento diferenciador 
táctil, com mosaico cerâ-
mico da “KeraBraille” pa-
ra sinalizar aos invisuais a 
existência de uma passa-
deira no alinhamento per-
pendicular, esclarece, ain-
da, o município.

A passadeira possui tam-

●●A passadeira fica situada numa zona de elevada sinistralidade rodoviária 

bém uma marcação com 
tinta termoplástica branca 
e um reforço de sinalização 
com três sistemas: pintura 
colorida do pavimento be-
tuminoso envolvente à pas-
sadeira e zona de aproxi-
mação com resina colorida 
para sistemas de alta visibi-
lidade; sinalização da pas-
sadeira com sinal de pas-
sadeira associado a senso-

res de presença peões que 
activam o módulo de LED 
de luz amarela para aviso 
aos automobilistas da pre-
sença de peões, alimentado 
por painéis solares; e cinco 
marcadores LED SR-20 so-
lares de cada lado, para vi-
sibilidade e sinalização da 
passadeira a longa distân-
cia.

Para além de aumentar a 

segurança na travessia pe-
donal, “a iniciativa preten-
de desenvolver a educação 
rodoviária com vista a criar, 
por parte de peões e auto-
mobilistas, um comporta-
mento adequado, bem co-
mo promover a segurança 
da circulação dos peões e 
mais fácil a convivência en-
tre estes e os condutores”, 
frisa a autarquia.

Residências no Bairro Social São João de Deus

Seis famílias receberam 
habitações

A Câmara Municipal de 
Pombal entregou, a 15 de 
Março, a chave de mais seis 
habitações sociais a famílias 
do concelho, anunciou a au-
tarquia.

Segundo uma nota de im-
prensa, “as residências de ti-
pologia T2 e T3, localizadas 
no Bairro Social São João de 
Deus, foram entregues no 
âmbito do concurso públi-
co para atribuição de habi-
tações sociais em regime de 
arrendamento, promovido 
pela Câmara Municipal”.

Na cerimónia de formali-
zação de entrega das referi-
das habitações, o presiden-
te da autarquia sublinhou 
o facto ter sido feita uma 
avaliação técnica rigorosa 
e cuidada das várias condi-
ções familiares dos candi-
datos, sendo que os fogos 
foram disponibilizados às 
famílias que apresentaram 
as situações mais necessi-
tadas a nível habitacional e 

económica.
Considerando tratar-se de 

um dia de grande felicidade, 
porque as pessoas vêem re-
solvida uma das necessida-
des mais prementes, que é 
ter uma casa, Diogo Mateus 
sensibilizou os novos resi-
dentes para o respeito e a 

tolerância que é exigido a 
quem habita em edifícios 
com vizinhos, “essencial pa-
ra que tudo corra bem”. 

O autarca salientou ain-
da a oportunidade de aque-
las famílias poderem agora 
pensar em outras conquis-
tas e virar as preocupações 

para outras áreas da sua vi-
da, já que em termos de ha-
bitação as mesmas estão ul-
trapassadas. Desta forma, 
logo que as condições fami-
liares melhorem, poderão li-
bertar as casas para outras 
famílias que delas necessi-
tem, rematou.

●●Momento da entrega de uma chave de uma das seis habitações entregues
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CENTRO AUDITIVO 
POMBAL

Especialistas em 
Aparelhos Auditivos

EXPERIMENTE
SEM SAIR DE 
CASA

capombal.pt

SEM PILHAS  
RECARREGÁVEL

236 218 853
Em tempo de pandemia oferecemos-lhe a consulta em sua casa. 
Ligue-nos e marque já a sua consulta.

Rua de Santa Luzia, 63 
3100-483 Pombal
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ACTUALIDADE LOCAL 

O que gostaria de ver incluído 
no projecto do parque verde 
do Casarelo?

Patrícia Costa

Gostaria de ver um parque infantil 
moderno, bem inserido na natureza 
e adaptado às várias faixas etárias 
das crianças. Um anfiteatro ao ar li-
vre que fosse polivalente, que servis-
se para palestras para as famílias, 
para espectáculos culturais, para 
sessões de cinema e para pequenas 
demonstrações desportivas. Gosta-
ria também de ver um espaço agra-
dável para convívio dos mais idosos, 
com jogos tradicionais das suas épo-
cas e um pequeno percurso de manu-
tenção física. Gostaria que acima de 
tudo fossem privilegiados os espaços 
verdes, no estado mais natural pos-
sível, bem como a recuperação da 
ribeira do Castelo, quem sabe com 
uma ligação simbólica a um espelho 
de água onde se pudesse situar tam-
bém uma esplanada para confrater-
nizações e contemplação do espaço 
envolvente.

Há muito que os pombalenses anseiam por um parque verde na cidade. O projecto foi recentemente 
anunciado pelo Município de Pombal e, a pretexto disso, quisemos saber como é que alguns cidadãos 
idealizam o projecto.

JOEL SILVA

A experiência social que vivemos 
neste último ano está a revolucionar 
as nossas cabeças. Naturalmente, fa-
z-nos falta o ar livre, em especial aos 
que vivem em prédios como eu, ter 
onde passear um pouco para arejar 
a cabeça é realmente importante.

Não seria obviamente mais um jar-
dim, um jardim de betão, mas um 
jardim….um bom jardim. Algo entre 
os jardins asiáticos, os jardins botâ-
nicos e os jardins comestíveis, um es-
paço onde seja possível estar e sentir 
pontos de interesse para idades, des-
de o zero aos cem anos, com acesso a 
todos os tipos de mobilidade.

Gostaria também de ver um an-
fiteatro onde seja possível ver arte 
ao ar livre, tirando proveito de acti-
vo super importante que são os 250 
dias de sol que por cá podemos apro-
veitar.

Por fim, um espaço de estaciona-
mento que permita às pessoas esta-
cionar o carro e fazer compras no 
mercado local, bem como usar o jar-
dim.

LUIS FIGUEIRAL

Acho que em Pombal fazia falta 
um centro de BTT como já existe em 
alguns locais, que incluísse sítio pa-
ra banhos, onde se pudesse, inclusi-
vamente, também lavar bicicletas, 
fazer alguns reparações quando ne-
cessário. Isto porque Pombal tem ca-
da vez mais pessoas a pedalar, gra-
ças às suas paisagens naturais de ex-
celência, e devia olhar-se para esse 
potencial e oferecer melhores condi-
ções aos praticantes da modalidade. 
Sou um adepto de BTT e apercebo-
me dessa realidade.

No seguimento disso, acho que po-
deria ser criado um trilho em toda a 
mata do Castelo, sem ser escadarias 
para passeios a pé ou corrida, mas 
com opção de um segundo trilho, 
com alguns obstáculos para os mais 
aventureiros.

FERNANDA SANTOS

Se for bem aproveitada, a zona do 
Casarelo pode transformar-se num 
bonito parque verde, que tanta fal-
ta nos faz. Gostava que o projecto 
incluísse um parque de merendas, 
mas para isso é importante que haja 
também a preocupação de plantar 
árvores que façam sombra a quem 
queira usufruir desses espaços. Não 
faz sentido ter mesas e bancos, se 
não houver alguma protecção para 
os dias de sol. Além disso, gostaria 
de ver pouco betão no local, porque 
a cidade já tem tanto, mas que ha-
ja a preocupação de aquela ser uma 
zona realmente muito verde. Para 
quem não mora ali próximo, é deve 
ser tido também em conta um bom 
parque de estacionamento. 

Projecto dá vida a “vazio urbano” na zona do Casarelo

Novo parque verde vai ligar 
centro da cidade à Mata da Rola

O Parque Verde do Casarelo vai ligar o centro da 
cidade de Pombal à Mata da Rola, transformando 
um vazio urbano numa zona de lazer, onde os pom-
balenses poderão praticar actividades ao ar livre.

O projecto vai ocupar uma área de 34 mil metros 
quadrados, na zona do Casarelo, confinante com a 
encosta do Castelo, no centro da cidade de Pombal.

A construção deste parque verde vem colmatar 
uma “efectiva necessidade ao nível da utilização do 
espaço público colectivo na envolvente da única 
zona que se mantém por consolidar na malha ur-
bana”, considera a autarquia, que propõe ocupar 
aquela área com espaços que faltam na cidade, no-
meadamente “zonas de lazer e de actividades ao ar 
livre”, que privilegiem a promoção da qualidade de 
vida dos pombalenses. 

Assim, a proposta passa por transformar “um va-

zio urbano” num “espaço fundamental da vida e es-
trutura urbanas”, com “zonas de lazer e recreio” pa-
ra “usufruto das diversas faixas etárias da popula-
ção”.

O parque inclui ainda uma ligação pedonal e ci-
clável, com arranque na bolsa de estacionamento 
projectada para o início da Avenida do Casarelo, 
que “una o núcleo urbano consolidado, o Parque 
Verde do Casarelo, a Mata da Rola e a futura liga-
ção ciclável com a Avenida Europa (antiga EN 237)”, 
adianta a edilidade.

Estes dois percursos serão criados ao longo da li-
nha de água existente, garantindo uma interligação 
funcional entre a malha urbana, o parque de esta-
cionamento proposto e os percursos existentes na 
mata do Castelo, através de uma ponte pedonal em 
madeira.
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ETAP CONCLUI MOBILIDADE 
DE ERASMUS NA ÁUSTRIA

Regressaram este 
mês os cinco alunos fi-
nalistas dos cursos Téc-
nico de Turismo, Téc-
nico Auxiliar de Saúde, 
Técnico de Eletromecâ-
nica e Técnico de Pro-
gramação e Maquina-
ção (CNC), que durante 
4 meses estiverem a es-
tagiar em empresas em 
Viena (Áustria).

De 29 de outubro a 
11 de março, os estu-
dantes tiveram a opor-
tunidade de conhecer 
o país, a sua cultura e 
monumentos, viven-
ciando novas experiên-
cias e desenvolvimento 
linguístico.

Através destas mobi-
lidades, os alunos po-
dem realizar períodos 
de estágio em empre-

sas internacionais, as-
sim como oficinas de 
formação em países eu-
ropeu, bem como desen-
volverem o conhecimen-
to de uma língua estran-
geira e contactarem com 
outras culturas e povos.

Esta mobilidade foi 
preparada tendo em con-
ta a atual situação pandé-
mica, com o envolvimen-
to das famílias e empre-
sas de destino, de forma 
a assegurar que a mobi-
lidade decorresse com a 
maior segurança.

O Erasmus+ é um pro-
grama de ensino e for-
mação da União Euro-
peia (EU) que promo-
ve atividades de mobi-
lidade e de cooperação 
transnacional, propor-
ciona aos estudantes da 

A ETAP – Escola Tecnológica, Artística e 
Profissional desenvolve um modelo de ensi-
no inovador e diferenciador, apostando na 
autonomia do aluno, na aprendizagem ba-
seada em projetos, no uso da tecnologia e na 
construção de espaços que estimulam a aqui-
sição do conhecimento através da prática.  

A parceria com empresas e o reforço de 
equipamentos colocados à disposição dos 
estudantes representam apenas algumas 
mais-valias. Exemplo disso são várias aqui-
sições feitas recentemente, como um espa-
ço farmácia, um torno CNC ou um robô co-
laborativo.  Este robô colaborativo permite 
enriquecer e favorecer a diferenciação das 
aprendizagens dos alunos de vários cursos 
da ETAP. Trata-se de um equipamento es-
sencial num momento em que muitas em-

presas tentam corresponder aos desafios da 
Indústria 4.0.  

A ETAP conta com instalações e oficinas/
laboratórios devidamente equipados com 
instrumentos de ensino e investigação, asso-
ciados a cada um dos cursos e às suas saídas 
profissionais. 

 Tem sido efetuado, também, um reforço 
da aposta em profissionais que desempe-
nham funções técnicas nas respetivas áreas 
de formação nas empresas da região. 

Com tal aposta pretende-se que a transfe-
rência de conhecimentos seja mais rica, em 
sintonia com as boas e reais práticas utiliza-
das nas empresas. Adicionalmente, promo-
ve-se uma enorme diversidade de ativida-
des em parceria com as empresas e entida-
des da região. 

ENSINO PRÁTICO: 
UMA APOSTA DA ETAP 

A ETAP é a única escola com ensino pro-
fissional do país que integra o projeto in-
ternacional Greenovet - Plataforma Euro-
peia de Ensino e Formação Profissional 
de Excelência para uma Inovação Ecoló-
gica. Este novo projeto que a ETAP abra-
çou, é constituído por um consórcio de 18 
parceiros, sendo que em Portugal, inte-
gra igualmente o Politécnico de Leiria e a 
NERLEI. A nível internacional, existem ou-
tros 15 parceiros provenientes da Áustria, 
da Finlândia e da República do Norte da 
Macedónia.

O Greenovet visa capacitar estudantes e 
professores na matéria de Inovação Verde 
(Green Innovation) através de projetos re-
gionais e internacionais, em conjunto com 

empresas, com o objetivo de alcançar uma 
economia inovadora, inclusiva e sustentá-
vel. É um projeto transfronteiriço, finan-
ciado pelo Erasmus+, e cuja candidatura 
foi aprovada recentemente pela União Eu-
ropeia.

A ETAP irá apoiar o desenvolvimento do 
projeto em diversos domínios, nomeada-
mente, na criação de um Centro de Exce-
lência Profissional (CoVe) focado no de-
senvolvimento ambiental, social e econó-
mico. Este projeto teve o seu início em de-
zembro de 2020 e estender-se-á até 2024. 

No final do projeto, pretende-se que a 
Inovação Verde esteja presente em todos 
os cursos de nível IV (cursos profissio-
nais). 

ETAP INTEGRA PROJETO 
INTERNACIONAL 
SOBRE INOVAÇÃO 
VERDE

ETAP uma oportunida-
de única de valorização 
profissional e pessoal 
e tem facultado a des-
locação dos estudantes 
ao estrangeiro. O apoio 
financeiro para as via-
gens, a estadia e a ali-
mentação estão garanti-
dos durante a realização 
dos estágios.

A ETAP dá a oportuni-
dade aos seus alunos e 
ex-alunos recém-diplo-
mados de estagiarem em 
empresas da União Euro-
peia, tendo previstas, pa-
ra o presente ano letivo, 
a realização de 41 mobi-
lidades de alunos e cola-
boradores da escola.

Nos últimos 5 anos, a 
ETAP realizou mais de 
100 mobilidades na Eu-
ropa.
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Regresso às actividades lectivas presenciais

250 funcionários
testaram negativo

Atendendo a que a orga-
nização para o regresso às 
actividades lectivas presen-
ciais não contemplava, nu-
ma primeira fase, a testagem 
à Covid-19, a Câmara Munici-
pal de Pombal operaciona-
lizou a realização de testes 
antigénicos aos profissionais 
afectos às várias valências 
da Educação, nomeadamen-
te técnicos e funcionários 
que trabalham nas escolas.

O Município de Pom-
bal adianta que a operação 
abrangeu 250 funcionários 
das Atividades de Animação 
e de Apoio à Família (AAAF) 

Covid-19

Concelho com risco 
moderado de contágio

O concelho de Pombal es-
tá entre os municípios com 
risco baixo a moderado de 
contágio por Covid-19, de 
acordo com o relatório de 
situação epidemiológica di-
vulgado segunda-feira (dia 
22).

Segundo a Direcção-Ge-
ral da Saúde (DGS), o conce-
lho de Pombal tem uma inci-
dência cumulativa de 74 ca-
sos por 100 mil habitantes 
no período de 14 dias. Este 
número coloca Pombal en-
tre os concelhos com um ris-

co baixo a moderado.
Já os últimos dados da Co-

missão Distrital de Protec-
ção Civil de Leiria mostram 
que Pombal tem 28 casos ac-
tivos. Em termos absolutos, 
desde o início da pandemia 
o concelho regista 3.280 ca-

sos confirmados, 3.146 recu-
perados e 106 óbitos. De sa-
lientar que estes dados re-
montam a 20 de Março, da-
ta em que foi feita a última 
actualização pelo Agrupa-
mento de Centros de Saúde 
(ACES) do Pinhal Litoral.

e Componente de Apoio à 
Família (CAF), refeitórios es-
colares, transportes escola-
res e técnicos das Activida-
des de Enriquecimento Cur-
ricular (AEC), afectos a todas 
as Juntas e Uniões de Fre-
guesia e entidades parceiras 
na Educação. 

Segundo a autarquia, a in-
formação é a de que todos 
os referidos funcionários 
testaram negativo.

Esta foi “uma medida que 
ajudou a tranquilizar as fa-
mílias, neste regresso às es-
colas do Jardim- deInfância 
e 1.º Ciclo do Ensino Básico”, 

refere a vereadora Ana Ma-
ria Cabral. 

A tutelar da pasta da Edu-
cação acrescenta, ainda, que 
no que toca a creches e pré
-escolar de instituições com 
protocolo de cooperação 
com o Instituto da Seguran-
ça Social, todos os seus fun-
cionários também foram 
testados numa operação as-
segurada pela própria Segu-
rança Social. 

Já a testagem de funcioná-
rios e docentes das escolas 
públicas, está sob a respon-
sabilidade do Ministério da 
Educação. 

Quinto ano consecutivo 

Pombal é amigo das famílias
O Município de Pombal re-

cebeu, pelo quinto ano con-
secutivo, o galardão de “Au-
tarquia + Familiarmente Res-
ponsável”, atribuído pelo 
Observatório das Autarquias 
Familiarmente Responsá-
veis, anunciou a autarquia. 

“A bandeira, no caso de 
Pombal com palma, preten-
de distinguir a autarquia pe-

la implementação de práti-
cas de responsabilidade fa-
miliar para com os seus co-
laboradores e munícipes”, 
refere uma nota de impren-
sa. 

Para atribuição do galar-
dão, o Observatório criado 
no âmbito da Associação 
Portuguesa de Famílias Nu-
merosas, avalia num inqué-

●● HIC ET NUNC

Quem somos 
e ao que viemos

O CDS – Partido do Centro Democrático Social – nasci-
do em 1974, tem na sua essência o humanismo perso-
nalista como a melhor forma de combater a exploração 
do ser humano em todas as suas vertentes. A sua carta 
de princípios, que se mantém extremamente actual, 
explicita de forma vincada os seus pilares ideológicos: a 
democracia cristã, o liberalismo e o conservadorismo, 
dos quais decorrem aquelas que devem ser as linhas 
orientadoras da sua acção política:

•	 rejeitar os ideias socialistas assim como os 
excessos do capitalismo;

•	 respeitar a história, a tradição e a cultura;
•	 defender a obediência às autoridades, as 

relações familiares, a solidariedade intergeracional e o 
associativismo como bases para a nossa sociedade;

•	 garantir pelo estado a equidade de acesso à 
saúde, educação e justiça;

•	 ser intransigente na defesa da segurança e da 
soberania nacional;

•	 rejeitar qualquer forma de totalitarismo e de 
poder abusivo do estado, dos seus representantes e dos 
detentores de cargos públicos;

•	 defender a meritocracia como base do funcio-
namento em sociedade;

•	 defender a economia social de mercado como 
forma de gerar valor para garantir a acção social;

•	 defender a vida e a dignidade humana;
•	 apoiar e proteger os mais desfavorecidos e os 

incapazes.
Em alguns momentos da sua história o CDS alheou-se 

da sua matriz ideológica, não fortalecendo a  sua apren-
dizagem e divulgação.

A concelhia do CDS – PP de Pombal propõe-se nortear 
a sua acção por estes princípios e realizar a sua activi-
dade com base  na moderação e no entendimento, não 
esquecendo porém que será sua obrigação denunciar 
as situações incorrectas, os abusos de poder ou as más 
decisões de gestão.

A actividade política não se limita aos períodos 
eleitorais autárquicos; pretendemos trabalhar de forma 
contínua nos mais variados temas da nossa sociedade, 
sempre com o objectivo de melhorar a qualidade de 
vida de todos os cidadãos do concelho. 

Sempre que possível, tentaremos apresentar as nossas 
propostas, complementares ou alternativas, de forma 
informada e responsável. Para isso contamos com os 
militantes que estão activos, com os que queiram re-
gressar ao trabalho e com todos os que não se revendo 
na militância partidária queiram colaborar connosco na 
identificação dos problemas, na construção de soluções, 
na sua análise e na elaboração do seu planeamento e 
execução.

Nesta linha de acção, decidimos lançar um inquérito 
com o intuito de escutar a população.

Para nós é essencial que o nosso trabalho consiga alte-
rar algo na sociedade, acrescentando valor e fazendo a 
diferença na vida dos Pombalenses.

Acreditamos em Pombal, Acreditamos em Portugal!

                          Telmo Lopes pombal@cds.pt                                              
https://www.facebook.com/pombalcdspp

rito as diversas medidas mu-
nicipais em vigor no ano an-
terior em dez áreas, como o 
apoio prestado à materni-
dade e paternidade, o apoio 
às famílias com necessida-
des especiais, as medidas de 
conciliação entre trabalho e 
família, o desporto e tempos 
livres, a educação, a habita-
ção, os transportes públicos, 

a saúde, a cultura, entre ou-
tras. 

Tendo como mece-
nas principal a Fundação 
Millennium BCP, o Obser-
vatório de Autarquias Fami-
liarmente Responsáveis é o 
único organismo que avalia 
políticas locais com abran-
gência: cobertura territorial 
e áreas avaliadas.

Encargo anual de 63 mil euros

Trabalhadores com 
suplemento de penosidade e 
insalubridade

Os trabalhadores da Câ-
mara Municipal de Pombal 
cuja actividade acarreta ris-
cos para a saúde vão passar 
a receber um suplemento re-
muneratório de penosidade 
e insalubridade. Esta medi-
da abrange 58 colaborado-
res e representa um encar-
go anual de cerca de 63 mil 
euros.

Os trabalhadores que la-
boram nas áreas de sanea-
mento, vias municipais (a 

exercer actividade nas jun-
tas de freguesia), higiene e 
limpeza urbana, bem como 
nos cemitérios vão passar a 
receber um suplemento re-
muneratório de penosidade 
e insalubridade por desem-
penharem funções de com-
provada sobrecarga fun-
cional, que aumenta a pro-
babilidade de ocorrência 
de lesão ou risco potencial 
agravado de degradação do 
estado de saúde.

Esta medida implica um 
acréscimo mensal de 5.770 
euros nas despesas da autar-
quia, estimando-se um en-
cargo anual de cerca de 63 
mil euros.

Todavia, para o presiden-
te do município, esta é uma 
“proposta importante” que 
permite compensar “os nos-
sos operacionais sujeitos a 
intervenções e horários de 
trabalho mais excêntricos 
e a uma relação quotidiana 

com matérias e substâncias 
com riscos para a sua saúde”.

Salientando que se trata de 
uma “distinção justa”, Diogo 
Mateus assegurou que, “sen-
do possível, este suplemento 
será atribuído com efeito re-
troactivo desde Janeiro”.

Refira-se que esta medida 
está prevista no Orçamen-
to de Estado para 2021 e foi 
aprovada por unanimidade 
na última reunião de execu-
tivo, realizada a 12 de Março.

1641 vacinas 
até domingo

Desta quarta-feira, 
dia 24, até domin-
go, 28, deverão 
passar pelo centro 
de vacinação insta-
lado no Pavilhão das 
Actividades Econó-
micas 1641 utentes. 
A 930 destes utentes 
será administrada 
a vacina da Pfizer, 
enquanto os restan-
tes 711 receberão 
a vacina da Astra 
Zeneca. Os núme-
ros da Astra Zeneca 
incluem já a vaci-
nação a docentes e 
não docentes, 304 
no total, a decorrer 
este domingo.
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Eleições autárquicas

João Pimpão apoia recandidatura 
de Gonçalo Ramos
Carina Gonçalves

O vice-presidente da Co-
missão Política de Secção 
de Pombal do PSD, João 
Pimpão, declarou apoio pú-
blico na recandidatura de 
Gonçalo Ramos à liderança 
da União de Freguesias de 
Guia, Ilha e Mata Mourisca, 
reconhecendo o “excelente 
mandato” que está a desen-
volver. Por sua vez, o presi-
dente da concelhia e o au-
tarca do Oeste não se pro-
nunciam sobre o assunto.

“O presidente Gonçalo 
Ramos tem desenvolvido 

um excelente mandato e 
percebido bem os anseios e 
desejos da população”, con-
sidera João Pimpão, salien-
tando que o já assumido re-
candidato “tem consegui-
do unir a freguesia e desen-
volver um projecto para a 
União, que é reformista, de 
união e de futuro”.

Na opinião do vice-presi-
dente do PSD, “ninguém é 
dono do território” e “a União 
é de todos os ilhenses, mata 
mourisquenses e guienses”, 
os quais vêem “no presiden-
te Gonçalo Ramos um líder 
de união, com visão, dispo-

nibilidade e altruísmo”. “Não 
entender isto é prejudicar 
gravemente, mais uma vez, o 
futuro da união”, adverte.

Não obstante, João Pimpão 
acredita que “o PSD saberá 
entender os desejos da popu-
lação e não se irá deixar con-
dicionar por três ou quatro 
pessoas, eleitos pelo PSD e 
derrotados pela população”.

“Temos de evoluir pa-
ra conseguir construir um 
futuro que tem de ser pre-
sente”, defende o social-de-
mocrata, sublinhando que 
“o PSD sempre apresentou 
projectos positivos e de es-

“Os derrotados nas últimas 
eleições têm de perceber que 
foram derrotados, porque 
as pessoas não se revêm ne-
les” adianta o vice-presiden-
te da concelhia, lamentando 
que “os actuais actores que 
na Guia são eleitos pelo PSD, 
ainda não tenham perdoa-
do a população pela derrota 
das últimas eleições”, o que 
“é triste”.

Contactado pelo Pom-
bal Jornal, o presidente da 
União de Freguesias, Gon-
çalo Ramos, afirmou que 
não se vai pronunciar em 
relação ao tema, alegando 
que “é um assunto que me 
é completamente externo, 
não no conteúdo, mas na 
acção”.

O presidente da concelhia 
do PSD, Pedro Pimpão, tam-
bém optou por não prestar 
declarações “agora”, alegan-
do que a Comissão Política 
de Secção vai reunir-se no 
final da semana para “anali-
sar os diversos assuntos que 
marcam a actualidade”.

Relativamente às candi-
daturas para as freguesias, 
Pedro Pimpão garante que 
o processo estará termina-
do e divulgado no primeiro 
semestre deste ano. “Agora 
que está concluído o pro-
cesso de escolha do cabeça 
de lista à Câmara Municipal 
de Pombal, vamos começar 
a debater os nomes dos can-
didatos às várias freguesias 
do concelho”, rematou.

O eventual regresso de 
Narciso Mota e Michael An-
tónio à “família PSD” é um 
tema que, neste momento, 
não faz parte dos assuntos 
a discutir pela Comissão Po-
lítica Concelhia do partido.

Apesar de já terem mos-
trado publicamente interes-
se na reaproximação ao PSD, 
os dois antigos militantes so-
ciais-democratas “não en-
traram em contacto com o 
partido, nem formalizaram 
nenhuma candidatura” nes-

se sentido, revelou ao nosso 
jornal o presidente da conce-
lhia. Por esse motivo, não está 
previsto debater o tema em 
reunião de Comissão Política, 
esclareceu Pedro Pimpão.

Recorde-se que Narciso 
Mota e Michael António, ve-
readores eleitos pelo movi-
mento independente, afir-
maram recentemente que 
ponderavam voltar à “famí-
lia PSD” caso o actual presi-
dente da Câmara não se re-
candidatasse ao cargo.

Narciso Mota e Michael António 

PSD não vai discutir 
regresso de antigos 
militantes

pírito reformista” e as pes-
soas acreditam que, “neste 
ano, continue com esta for-
ma de estar”.

Neste sentido, João Pim-
pão espera que “pessoas 
mais pequenas, menores e 
derrotados não condicio-
nem as decisões de grande 
seriedade, futuro e compe-
tência”. Afinal, está convicto 
de que “as pessoas preferem 
projectos positivos, reformis-
tas e de união, por isso de-
ram a sua confiança ao pre-
sidente Gonçalo Ramos, que 
pessoalmente apoio e que es-
pero que vença as eleições”.

A Câmara Municipal de 
Pombal demora em média 
14 dias a pagar aos forne-
cedores, anunciou a autar-
quia, ao informar que reno-
vou o Compromisso de Pa-
gamento Pontual.

Com a renovação deste 
compromisso, o município 
assume “a responsabilida-
de social que promove uma 
cultura de pagamento no 
prazo e potencia a compe-
titividade da economia por-
tuguesa”, lê-se numa nota 
de imprensa. Esta é “uma 
demonstração clara que 
é possível assumir e cum-
prir o desafio, honrando os 
compromissos assumidos e 
potenciando a competitivi-
dade da economia local, re-
gional e nacional”, defende 

a edilidade, que desta for-
ma pretende “dar o exem-
plo e estimular uma cultura 
de pagamento pontual jun-
to das empresas locais”.

“A atribuição, mais uma 
vez, deste diploma prova 
o empenho da autarquia 
em cumprir os seus com-
promissos de registar um 
prazo médio de pagamen-
to dos mais baixos do país, 
contribuindo desta for-
ma para a saúde económi-
ca dos seus fornecedores, 
num momento de tantas 
incertezas, confrontados 
com uma crise pandémi-
ca global, com graves con-
sequências, não só para a 
saúde, mas também para a 
economia”, salienta a mes-
ma nota.

Compromisso de Pagamento Pontual

Pombal demora 
14 dias a pagar 
a fornecedores
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Obras de substituição das coberturas estão quase concluídas

Escola Gualdim Pais 
começa terceiro período 
sem amianto
Carina Gonçalves

Os trabalhos de substi-
tuição das coberturas em 
fibrocimento na Escola 
Gualdim Pais ficam con-
cluídos antes dos alunos 
regressarem à escola após 
as férias da Páscoa. A ga-
rantia foi dada pelo presi-
dente da Câmara Munici-
pal, no passado dia 18 de 
Março, depois de uma visi-
ta às obras com a Delegada 
Regional de Educação do 
Centro.

“O calendário atrasou-se 
um bocadinho por causa 
da chuva, mas segundo o 
empreiteiro, os trabalhos 
estarão terminados quan-
do as actividades lectivas 
forem retomadas depois 
da Páscoa”, disse Diogo 
Mateus, assegurando que 
se trata de uma empreita-
da executada com todas as 
condições de segurança. 
“Não há trabalhos de re-
moção de amianto com a 
presença de alunos no re-
cinto da escola”, afirmou, 
adiantando que nessas 
ocasiões são executados 
outros trabalhos, como a 
colocação das telas de im-
permeabilização e as no-
vas coberturas, conforme 
o previsto no caderno de 
encargos. 

De referir que esta em-
preitada, que está em fase 
de conclusão, consiste na 
remoção das placas de fi-
brocimento com amianto 
na sua composição, abran-
gendo uma área de 3.200 
metros quadrados. A inter-
venção, promovida pelo 
Município de Pombal, re-
presenta um investimen-
to de 155 mil euros, que é 
financiado na sua totali-
dade por fundos comuni-

também, os meios finan-
ceiros que possam estar à 
disposição” e “estarmos na 
linha da frente para con-
corrermos aos fundos co-
munitários se os houver”.

A Delegada Regional de 
Educação do Centro desta-
cou o “espírito pró-activo 
do Município de Pombal”, 
que tem permitido que o 
concelho “apresente um 
conjunto de edifícios mui-
tíssimos bons e de quali-
dade”.

Para Cristina Oliveira, 
esta empreitada é mais um 
dos exemplos do “esforço 
muito grande” por parte 
do Município de Pombal 
ao assumir-se como “dono 
de uma obra, em patrimó-
nio do Estado”, dentro das 

“contrapartidas financei-
ras magras, mas disponí-
veis, tendo apenas como 
exigência a qualidade do 
investimento”. 

A representante da Di-
recção Geral dos Estabele-
cimentos Escolares (DGEs-
tE) na região Centro refe-
riu ainda que o Ministério 
da Educação “tem procu-
rado ser um parceiro do 
Município”, indo ao encon-
tro das expectativas locais. 
“Temos tido da parte do 
Município toda a colabo-
ração, não só em projectos 
de natureza mais pedagó-
gica, como também nou-
tro tipo de projectos de re-
qualificação, parcial ou to-
tal, pequenas ou grandes 
obras”, frisou. 

●●Delegada Regional de Educação e presidente da Câmara na visita às obras 

tários, no âmbito de uma 
parceria com o Ministério 
da Educação.

Esta era uma interven-
ção há muito reclama-
da por toda a comunida-
de escolar, recordou o au-
tarca, salientando que há 
ainda outras necessidades 
que é preciso intervencio-
nar, não só neste estabele-
cimento, como também na 
Escola Marquês de Pombal. 

Neste sentido, o muni-
cípio está a avançar com 
a elaboração dos projec-
tos de requalificação des-
tas duas escolas para ter 
a “noção exacta daquilo 
que possam ser as necessi-
dades de intervenção e os 
montantes de investimen-
to, para ir conhecendo, 

A freguesia da Redinha está, há vários meses, sem médi-
co de família. Esta situação não é, infelizmente, uma novi-
dade no nosso concelho. A inacessibilidade aos Cuidados 
de Saúde Primários pela ausência de um ou mais membros 
da equipa que ali trabalha tem sido recorrente, ora nesta 
ora naquela freguesia.

A acessibilidade aos Cuidados de Saúde Primários é, 
de facto, um dos problemas mais prementes no concelho 
de Pombal. O modelo existente, assente nas extensões 
de saúde em todas as freguesias, tem sido incapaz de dar 
resposta às necessidades da população.

As equipas das extensões de saúde são compostas, geral-
mente, por um médico, um enfermeiro e um funcionário 
administrativo. Este modelo levanta diversos problemas.

Por um lado, a ausência de um dos profissionais (por 
motivos de férias, baixa médica, licença de parentalidade 
ou outros motivos) compromete fatalmente o atendimento 
dos cidadãos, pela incapacidade de intersubstituição.

Por outro lado, este modelo prejudica o desenvolvi-
mento profissional daqueles que nele prestam serviço e, 
consequentemente, a qualidade dos cuidados. O trabalho 
em equipa potencia a aprendizagem e a troca de opiniões 
e de experiência, de uma forma que não é possível quando 
apenas existe um elemento de cada área profissional.

Não é, por isso, de estranhar que estas estruturas se re-
velem pouco atrativas para os profissionais, prejudicando 
a sua fixação, particularmente dos mais jovens.

As Unidades de Saúde Familiar (como a USF Marquês, 
USF São Martinho e USF Pombal Oeste) possuem equipas 
compostas por vários médicos, enfermeiros e administra-
tivos, garantindo que, ainda que um ou vários possam não 
estar ao serviço, os cidadãos são atendidos.

Não por acaso, é nas áreas abrangidas por estas unida-
des que menos problemas têm existido no nosso concelho.

Uma estrutura deste género permite também uma 
melhor organização dos serviços, potenciando uma maior 
diferenciação dos cuidados prestados.

Além das vantagens já elencadas, as Unidades de Saúde 
Familiar modelo B (e as modelo C, nunca implementadas) 
são exemplos de um bom modelo de gestão na administra-
ção pública, com elevados níveis de autonomia, contratu-
alização de objetivos e incentivos financeiros à Unidade 
e aos profissionais que nela prestam serviço, mediante o 
cumprimento desses objetivos.

O encerramento de serviços de proximidade causa 
sempre receios e alguma contestação popular. Certamente 
nos recordaremos do que aconteceu quando as escolas 
primárias que existiam um pouco por todas as aldeias 
foram substituídas pelos Centros Escolares. Hoje ninguém 
duvidará das mais-valias a nível pedagógico e das condi-
ções físicas.

Sempre que este tema é abordado, os partidos políticos 
em Pombal agitam espantalhos e invocam fantasmas de 
diminuição da acessibilidade aos serviços. Mas proximida-
de não é acessibilidade. Um serviço não é acessível se um 
cidadão nunca sabe se vai ou não ter acesso a ele. Um ser-
viço é mais acessível, ainda que mais distante, se garantir 
o atendimento, com qualidade e estabilidade, a quem dele 
precisa.

Existirão certamente limitações ao acesso decorrentes 
da distância (ainda que tenham diminuído drasticamente 
nas últimas décadas, pela evolução social e pelo investi-
mento em infraestruturas viárias), que devem ser colmata-
das pelas autarquias (Município e Juntas de Freguesia).

Esta é uma reforma ambiciosa, mas urgente, que deve 
ser discutida sem preconceitos, sem demagogia e sem 
desinformação propositada, esclarecendo e envolvendo a 
população.

A Saúde não pode esperar.
Nuno Filipe Agostinho Carrasqueira Enfermeiro                                              

Porta voz da Iniciativa Liberal Pombal 

PRIMEIRO ESTRANHA-SE, 
DEPOIS ENTRANHA-SE

A Saúde não 
pode esperar

Iniciativa realiza-se esta quinta-feira (dia 25)

Conselho de Pais debate 
importância de brincar

O Conselho de Pais e Pro-
fessores de Pombal vai de-
bater “a importância do 
brincar no desenvolvimen-
to psicossocial”, numa ini-
ciativa agendada para esta 
quinta-feira (dia 25), que 
conta com a intervenção 
dos vários intervenientes 
no processo educativo. 

A sessão, que está agen-
dada para as 21h00, tem 

transmissão directa na pá-
gina de Facebook do mu-
nicípio, ficando disponível 
a sua gravação também no 
canal de Youtube para vi-
sualização futura. 

O Conselho de Pais e 
Professores será dinamiza-
do pela psicóloga Mariana 
Meia-Via e pela socióloga 
Ana Lúcia Ferreira, contan-
do ainda com a participa-

ção de um professor do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico e de 
um representante da Asso-
ciação de Pais de Pombal.

Os oradores vão abordar 
“a importância da valori-
zação do brincar enquan-
to promotor da criação do 
sujeito social/ emocional 
e como nivelador social”, 
refere uma nota da autar-
quia, salientando que o ob-

jectivo é “fomentar a re-
flexão e o debate sobre o 
brincar, enquanto direito 
inalienável da criança”. 

De referir que a iniciativa 
é promovida pela equipa 
multidisciplinar do Progra-
ma Municipal de Potencia-
ção do Sucesso Escolar de 
Pombal em parceria com a 
EPIS – Empresários pela In-
clusão Social.
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Obras de melhoria começam com requalificação do Viaduto Guilherme Santos

Zona Industrial da Formiga 
terá mais e melhores acessos
Carina Gonçalves

O Viaduto Guilherme 
Santos vai ser requalificado 
de forma a melhorar, não só 
uma das mais importantes 
entradas da cidade de Pom-
bal, mas também o acesso à 
Zona Industrial da Formiga, 
cuja acessibilidade será ain-
da reforçada com a ligação 
directa ao IC2/ EN1. 

O troço entre a rotunda 
de acesso à Zona Industrial 
da Formiga e o Largo do 
Cardal, pelo Viaduto Gui-
lherme Santos, vai ser alvo 
de obras de requalificação, 
num investimento superior 
a 350 mil euros. A abertu-
ra do concurso público pa-
ra esta obra foi aprovada na 
última reunião de executi-
vo, realizada a 12 de Março.

A empreitada “inclui a re-
formulação de toda a rede 
de drenagem de águas plu-
viais e de abastecimento de 
água na zona da rotunda de 
acesso à zona industrial”, a 
“fresagem e repavimenta-
ção, substituição das juntas 
de dilatação da ponte sobre 
o Rio Arunca, assim como 
nova sinalização horizon-
tal e vertical”, explicou o vi-

ce-presidente da autarquia, 
salientando que “esta inter-
venção revela-se uma ne-
cessidade absoluta, face ao 
estado de degradação que 
esta porta da cidade apre-
senta”.

A requalificação, que tem 
um prazo de execução pre-
visto de 90 dias, estende-se 
ainda à Rua Padre José Elí-
sio Matias Mendes, “que se 
encontra altamente des-
qualificada”, reconheceu 
Pedro Murtinho, adiantan-
do que neste arruamento 
está prevista, “não só a re-

pavimentação, mas tam-
bém novas redes de abaste-
cimento de água e de águas 
pluviais e novos passeios”.

A acessibilidade à Zona 
Industrial da Formiga será 
melhorada não só com es-
ta obra, mas também com 
a construção de um acesso 
directo do IC2/ EN1 no sen-
tido norte-sul (próximo do 
edifício-sede do Clube Mo-
tard) e de uma rotunda no 
Aduguete, que melhorará a 
acessibilidade à zona indus-
trial e à passagem superior 
sobre a linha ferroviária do 

Norte.
Estas obras fazem par-

te de uma estratégia muni-
cipal de requalificação de 
acessibilidades, que prevê 
ainda a beneficiação de to-
dos os arruamentos da Zo-
na Industrial da Formiga, 
cujo projecto está em fase 
de conclusão.

Além destas interven-
ções, está também previs-
ta a construção de uma ro-
tunda no IC2/ EN1, na zo-
na de Flandes, que permi-
tirá um novo acesso à Rua 
31 de Janeiro e à localidade 
da Charneca, e de uma pas-
sagem pedonal inferior ao 
IC2/ EN1 de acesso à Rua do 
Seixo, próximo do Estádio 
Municipal.

Para o presidente da au-
tarquia, “este conjunto de 
intervenções trará à cidade 
um circuito mais funcional 
e menos congestionante no 
centro de Pombal”. Por is-
so, Diogo Mateus considera 
que esta estratégia é, “sem 
dúvida nenhuma, eficaz do 
ponto de vista da seguran-
ça, da criação de alternati-
vas e da remoção da carga 
rodoviária intensa no Via-
duto Guilherme Santos”.

●●A requalificação tem um prazo de execução de 90 dias

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na últi-
ma reunião, a atribuição de 
apoios às juntas de fregue-
sia, que totalizam mais de 
95 mil euros.

A maior verba vai para 
Junta de Freguesia de Mei-
rinhas, que será contempla-
da com um apoio de 32.500 
euros. Deste valor, 27.500 
euros será para compartici-
par a compra de um terre-
no com a extensão de 1.975 
metros quadrados, o qual 
será adquirido por 32.500 
euros. Os restantes cinco 
mil euros serão para apoiar 
obras de calcetamento e o 
Ossário no Cemitério.

Segue-se a Junta de Fre-
guesia de Pombal, que vai 
receber cerca de 27.700 
euros. Este apoio será pa-
ra comparticipar a aquisi-
ção de terrenos, bem como 
a preparação de documen-

tação e o projecto de inter-
venção no Parque do Co-
trofe. 

Já para a Junta de Fregue-
sia de Abiul vão mais de 23 
mil euros, que se destinam 
a apoiar o calcetamento do 
Vale do Servo, na Azenha.

Por seu lado, a União de 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca viu aprova-
do um apoio de 7.300 euros 
para comparticipar os tra-
balhos de pintura exterior 
do edifício da Junta de Fre-
guesia da Ilha.

Finalmente, à União de 
Freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze será atri-
buído um apoio financeiro 
de 4.500 euros (acrescido 
de IVA) para compartici-
par a execução de uma ve-
dação no terreno junto ao 
parque de monstros em Al-
bergaria dos Doze. 

Verbas destinam-se a comparticipar obras

Mais de 95 mil euros 
de apoios para 
as freguesias

●●O parque também foi contemplado nos apoios
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Sistema está a ser implementado

Bicicletas de uso partilhado 
mais próximas de chegar à cidade

O bikesharing, um siste-
ma de bicicletas de uso par-
tilhado, com a denomina-
ção de “PomBike”, já está a 
ser implementado na cida-
de de Pombal. 

Segundo o Município de 
Pombal, “o projecto pre-
vê o fornecimento, insta-
lação e implementação de 
um sistema de bicicletas de 
uso partilhado para dotar 
a cidade de melhores con-
dições de acessibilidade e 
mobilidade urbana numa 
óptica de sustentabilidade”. 

Ao todo, serão disponi-
bilizadas 30 bicicletas con-
vencionais e cinco eléctri-
cas, repartidas pelas quatro 
estações de 12 docas cada. 
O sistema dispõe ainda de 
controlo para monitoriza-
ção, me tempo real, e ges-
tão do sistema.  

As quatro estações para 
o estacionamento das bici-

cletas públicas estão a ser 
instaladas junto à Bibliote-
ca Municipal, Piscina Muni-
cipal, no Largo do Cardal e 
junto às escolas Secundária 
e EB 2,3 Marquês de Pombal.

Com o projecto “Pom-
bike”, o município espera 
“promover a estratégia de 
baixo teor de carbono, no-
meadamente nas zonas ur-
banas, bem como a promo-
ção da mobilidade urbana 
multimodal sustentável e 
medidas de adaptação rele-
vantes para a atenuação”.

Por outro lado, “assume o 
Compromisso pela Bicicle-
ta, promovido pela Platafor-
ma Tecnológica da Bicicleta 
e Mobilidade Suave da Uni-
versidade de Aveiro, que vi-
sa, essencialmente, a adop-
ção de modos de transporte 
suaves e hábitos de vida sau-
dável”, esclarece a autarquia 
presidida por Diogo Mateus.

A implementação do pro-
jecto permitirá, ainda, “que 
os cidadãos possam chegar 
à cidade de Pombal, estacio-
nar o seu veículo numa das 
bolsas de estacionamento 
periféricas da cidade e uti-
lizar a bicicleta para se des-
locarem na malha urbana”, 
acrescenta o município. 
Aos que residem na cida-
de oferece a possibilidade 
de utilização deste meio de 
transporte “em detrimen-
to do modo motorizado”, 
realçando os benefícios pa-
ra o meio ambiente. “Quan-
to maior for a adesão à utili-
zação do “Pombike”, maior 
será o seu sucesso e, conse-
quentemente, maior a re-
dução de emissões de CO2 
associada a esta transferên-
cia modal”, refere.

Para além de redutor da 
emissão de gases com efei-
to de estufa, a utilização de 

meios de transporte ciclá-
vel contribui, de igual mo-
do, para a “redução da po-
luição sonora associada ao 
tráfego automóvel”.

Mais-valias que, no enten-
der da autarquia, são ainda 
mais abrangentes. “O uso 
de bicicleta no interior da 
cidade irá estimular a mu-
dança de hábitos sedentá-
rios” e fomentar a “prática 
de exercício físico e a adop-
ção de hábitos de vida sau-
dáveis”. 

O município realça, por 
outro lado, o “conforto” ofe-
recido pelo sistema ao uti-
lizador, “uma vez que per-
mitirá devolver as bicicle-
tas numa estação diferente 
daquela onde iniciou o per-
curso, evitando ao utiliza-
dor de voltar ao ponto ini-
cial, sendo um fator encora-
jador para a opção por este 
meio de transporte”.

O maravilhoso 
mundo Panini*

Cresci num prédio mesmo defronte ao 
Jardim das Laranjeiras. Exactamente no 
mesmo prédio da Papelaria Académica. 
Era lá que comprava o material escolar, 
as BD´s e os brinquedos. Lembro-me de, 
ao longo dos anos, terem passado por lá 
várias gerências, mas sempre simpáticas 
e deferentes para com os vizinhos. Ven-
diam também guloseimas: as saudosas 
pastilhas Pirata e uns rebuçados que no 
meio do embrulho tinham um cromo de 
um jogador de futebol. Muitas vezes, o 
rebuçado estava um bocado derretido e 
o cromo ficava todo pegajoso. Mas não 
interessava. Dava-se-lhe uma lambide-
la e ficava “impecável”. Quando tinha 
de optar entre os doces, apesar de ser 
muito mais adepto das Pirata, escolhia 
os rebuçados por causa do cromo. Mais 
tarde surgiram as colecções de cromos 
em que não se tinha de comprar o rebu-
çado. Eram de outro nível. Para além da 
muito melhor qualidade, não ficavam 
todos amarrotados e peganhentos. Tanto 
requinte cativou-me e passei a ser, como 
tantos outros putos daquela época, um 
entusiasmado colecionador de cromos. 
Esta excitação teve muitas intermitências 
até que se dissipou. Para isso contribuiu 
o facto de, por este ou por aquele motivo, 
apenas ter concluído uma das muitas 
colecções que iniciei. Mas lembro-me da 
emoção, como se fosse hoje. A colecção 
que concluí (como todas as outras que 
iniciei) era de jogadores da bola. Como 
na altura não passavam muitos jogos na 
televisão, ficava a imaginar, apenas pelo 
seu aspecto, se seriam bons jogadores ou 
não. Nos anos 70, a grande maioria dos 

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PERFUME DA SERPENTÁRIA

jogadores exibia um frondoso bigode e 
era com base neste apêndice capilar que 
imaginava a qualidade do desportista. 
Quanto mais farfalhuda e estilosa fosse a 
bigodaça, mais talento lhe atribuía. Então 
se o bigode fosse acompanhado por uma 
farta trunfa, não restavam dúvidas de que 
se tratava de um craque. 

Actualmente, a realidade dos cromos é 
muito diferente da do tempo dos joga-
dores que embrulhavam rebuçados. A 
Panini, uma empresa italiana que lidera 
este mercado, transportou-o para outro 
patamar. Para além da excelência gráfica 
das figurinhas e de já nem sequer ser neces-
sário passar cola no cromo para o colocar 
na caderneta, encetou diversas estratégias 
de marketing que possibilitam a qualquer 
um, por um preço justo, completar a sua 
colecção. Apesar da evolução, a elucubra-
ção não se alterou: se não virmos os joga-
dores em acção, será apenas a inspiração 
despertada pelas suas carantonhas que nos 
poderá fazer imaginar as façanhas futebo-
lísticas de que serão capazes.

O frenesim de cartazes e de folhetos das 
campanhas eleitorais traz-me sempre à me-
mória os meus tempos de colecionador. A 
explosão de caritas lavadinhas e lépidas dos 
candidatos que decoram as nossas cidades, 
bem que podem ser comparadas à imagem 
da abertura efusiva de uma carteira de 
cromos, só que muito maior. Tal como nos 
cromos, é o semblante dos postulantes que 
nos cria um primeiro, e tantas vezes defi-
nitivo, impacto. Daí a grande importância 
do atavio. Uma camisita mal passada, uma 
gravata mal escolhida ou uma madeixa 
mais rebelde, pode deitar tudo a perder. E o 

sorriso?!? Ah, o sorriso. O sorriso tem de ser 
tão genuíno e cativante quanto possível. A 
partir deste ponto começam a acentuar-se 
as diferenças entre o cromo-candidato e 
o cromo-cromo. Ao contrário do cromo-
cromo, o cromo candidato tem mais uma 
dimensão (é em 3D), possui o dom da pro-
sápia e, lá no fundo, é provido de alma. Se a 
sua condição tridimensional lhes confere a 
capacidade de serem beliscáveis, a dádiva 
da oratória pode outorgar-lhe mais ou me-
nos carisma. Quanto à alma, deverá andar 
sempre um pouco recôndita, dependendo 
do grau do seu talento para o melodrama. E 
o programa eleitoral? Se nas eleições para 
a Assembleia da República, pela sua carga 
ideológica, se conseguem escrutinar dife-
renças entre os litigantes, nas autárquicas 
nem por isso. Lembro-me de uma conversa 
que tive ao balcão da Cervejália com um 
amigo, que à data era membro da Comis-
são Política de um dos principais partidos 
locais e que tinha tido responsabilidades 
autárquicas, que me disse: “O programa 
eleitoral é um detalhe sem importância. 
Faz-se numa noite. O importante é intera-
gir com os eleitores.” Vindo de quem veio, 
nem me atrevi a esboçar qualquer tipo de 
objecção. Mas não pude deixar de relectir 
sobre estas palavras, sempre no sentido de 
as valorizar como autênticas. Na realida-
de, se pegarmos nos programas eleitorais 
autárquicos dos diferentes partidos nos 
últimos anos e os sobrepusermos, consta-
tamos que não divergem substancialmente: 
ATRACÇÃO DE INVESTIMENTO; MAIS EM-
PREGO; FIXAÇÃO DA POPULAÇÃO; MAIS E 
MELHOR CULTURA; MELHOR AMBIENTE; 
MELHORES ACESSIBILIDADES. 

Parece óbvio que todos os candidatos 
que se perfilaram ao longo dos anos, identi-
ficaram correctamente as nossas mínguas e 
plasmaram nos seus programas a predispo-
sição para o seu combate. No entanto, em 
nenhum desses programas aparece a mais 
ténue pista de como alcançar o desiderato. 
Olhando para a realidade da nossa Cidade 
e Concelho, salta à vista dos menos atentos 
que a peleja tem sistematicamente redun-
dado em derrota. O indicador mais eviden-
te deste malogro é a continuada perda de 
população. O argumento de que este facto 
resulta da situação conjuntural do país é 
válido, sem dúvida. Mas também será uma 
evidência que a capacidade para contrariar 
as circunstâncias adversas é o que distingue 
os excepcionais.

Será que neste processo eleitoral autár-
quico que se avizinha seremos brindados 
com programas eleitorais com objectivos 
bem definidos e com referência às estra-
tégias para os alcançar? Dirigir-nos-ão 
projectos focalizados no estrutural e não 
apenas no circunstancial? Ou então, 
como é prática, preferirão reservar-nos 
um elencar de meros anseios, lugares-
comuns e simpáticas frivolidades? Se em 
relação aos cromos-cromos será legítimo 
fundamentar a nossa preferência na 
sofisticação do seu grafismo, aos cromos-
candidatos será, com certeza, lícito e 
lógico exigir-lhes algo mais. SE NÃO LHES 
CAUSAR UMA MUITA MAÇADA, EVIDEN-
TEMENTE.

*O autor deste artigo acha que quem pen-
sou o novo acordo ortográfico é um cromo 

daqueles que embrulhavam rebuçados.
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OS PRESIDENTES 
DA REPÚBLICA 
E A DÍVIDA PÚBLICA

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

Na recente campanha eleitoral para a 
Presidência da República, alguns can-

didatos exibiam a Constituição da Repú-
blica Portuguesa (CRP), como uma espécie 
de bíblia sagrada do regime democrático, 
afirmando que tinha no seu articulado 
(296 artigos), a resposta para resolver to-
dos os problemas do País. E isto, no plano 
dos princípios, é quase verdade, se fosse 
aplicada e cumprida. Mas, não refere a dí-
vida pública, nem impõe limites ao endivi-
damento do Estado. Sabemos que Portugal 
tem excelentes leis, em quantidade segura-
mente, mas também em qualidade. O pro-
blema é fazê-las cumprir, tanto mais que a 
sua redação permite um contraditório, tão 
do agrado dos juristas e advogados que, 
por essa via, têm trabalho e rendimentos 
assegurados.

Acresce que o Presidente da República 
(PR), no seu juramento, afirma “defen-

der, cumprir e fazer cumprir a CRP”. Tam-
bém este órgão unipessoal, por definição, 
“garante a independência nacional”, in-
cluindo, como é óbvio, a independência fi-
nanceira e as normas do direito internacio-
nal, particularmente as que regem a União 
Europeia que são aplicadas na ordem jurí-
dica interna. 

Ora o Tratado de Maastricht (TM) assi-
nado em 1992 e que entrou em vigor 

em 1/11/1993, estabelece como limite para 
o valor da dívida pública 60% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto, soma de todos os bens 
e serviços produzidos num país durante 
um ano), enquanto que o défice orçamen-
tal anual não deve ultrapassar 3%. Deste 
modo, o Presidente da República para fa-
zer cumprir a CRP, não deveria promulgar 
Orçamentos do Estado (OE) em que o dé-
fice fosse superior a 3% (em 2010, com Só-
crates, ultrapassou 10%) e em que a dívida 
acumulada fosse, em % do PIB, superior a 
60%. 

Parece-me importante analisar o histó-
rico destes valores desde a entrada em 

vigor do TM, na ótica da responsabilidade 
presidencial, pois se é certo que o Governo 
é quem governa, é o órgão executivo, o PR 
é o mais alto responsável da Nação, pro-
mulga os OE, acompanha a sua execução, 
dispõe de informações verdadeiras sobre 
os défices orçamentais e sobre a dívida 
pública e não pode ser, como é frequente 
ouvir-se dizer, uma “rainha de Inglaterra”. 
Sabe quais são os superiores interesses 
do País e tem obrigação de exercer o seu 
poder, na sua forma mais benigna, através 
do chamado “magistério de influência”, 
para obrigar o Governo a governar bem, 
prevenindo o futuro, para não deixar às 
próximas gerações a “pesada herança” das 
dívidas acumuladas que elas terão que pa-
gar e que é, infelizmente, a nossa realidade 
atual. A minha geração devia envergonhar-
se deste legado, especialmente quem con-
correu para ele e o permitiu, mas também 
quem elegeu os responsáveis.

Importa, por isso, analisar o mandato 
dos três PR pós-Maastricht, com base 

nos anexos: Quadro 1- Evolução dos va-
lores da dívida pública portuguesa e dois 
gráficos que ilustram o seu crescimento 
ao longo dos anos: Gráfico 1 - Evolução 
em valores absolutos e Gráfico 2 – Evo-
lução em % do PIB. Como é evidente, os 
valores são aproximados, porque as da-
tas das tomadas de posse não coincidem 
com os finais de meses.

Podemos dizer que o pontapé de saída 
para o despesismo e para a falência do 

País, foi dado por Sampaio. Fez o convite 
para se gastar sem critério nem controlo, 
com a afirmação que encima esta cróni-
ca. Um exemplo de estadista irresponsá-
vel, que não percebeu qual o papel do 
Chefe de Estado. Começou com Guterres 
em 1996, acabou com Sócrates em 2006. 
Pelo meio, um governo de centro-direi-
ta com maioria absoluta que demitiu, 
abrindo o caminho a Sócrates, para levar 
o País à falência em 2010. No seu “reina-
do” a dívida pública aumentou mais de 9 
mil milhões de euros (9.144.000.000 €) 
por ano. Deve sentir-se orgulhoso, pelo 
“excelente serviço” prestado ao País.

Seguiu-se Cavaco, que consentiu o 
desvario socratista: em 2005 a dívida 

pública era 92,7 e em 2011 de 172,5 mil 
milhões de euros, um aumento de cerca 
de 80 mil milhões. Cavaco, catedrático 
em finanças públicas, nunca deveria ter 
permitido isto, porque sabia que o País 
iria para a falência, o que realmente veio 
a acontecer. E deu posse a um governo 
minoritário em 2009, ao contrário de 
Sampaio que demitiu um governo maio-
ritário em 2005. Depois veio Passos, que 
aumentou a dívida cumprindo o progra-
ma de assistência da troika negociado 
por Sócrates, com juros pagos a taxas ex-
tremamente elevadas. Em 2015 a dívida 
era enorme, mas a situação estava con-
trolada. No Gráfico 2, constata-se o salto 
enorme da dívida entre 2005 e 2011. Uma 
desgraça embrulhada em milhões, que 
Cavaco nunca deveria ter permitido.

O atual Presidente Marcelo, fez o mes-
mo que os seus antecessores, ou 

talvez pior, porque elogiou o Governo 
quando a dívida diminuiu em % do PIB, 
apesar de o seu valor absoluto ter cres-
cido. No seu mandato, até janeiro 2021, 
cresceu mais de 8 mil milhões por ano, 
apesar de, nalgumas emissões, as taxas 
de juro terem sido e são ainda, baixíssi-
mas ou até nulas e negativas.

Aproximam-se tempos difíceis, agora 
agravados pela pandemia. Prevê-se o 

aumento das taxas de juro e a dívida pú-
blica vai ter um peso enorme nas contas 
do País, incluindo o valor em % do PIB, 
tanto mais que este continua a descer. 

Por tudo o que se refere e analisando o 
quadro e os gráficos, concluímos que 

os três últimos PR não fizeram cumprir a 
CRP. Favoreceram a primazia das cigar-
ras, quando precisávamos de formigas. 
Não temos tido sorte com quem nos go-
verna: nem governos, nem presidentes. 

Temos escolhido mal, porque as opções 
são más. A esperança é que apareça gen-
te competente para governar o País. Se 
não existirem por cá, pois que se contra-
te lá fora, abrindo um concurso interna-
cional, tal com parece que se fez agora 
para escolher o presidente da TAP. O que 
não podemos é tapar os olhos, porque 
cego é aquele que não quer ver a realida-
de. Fica a pergunta: quando terminará a 
“maldição” do imperador romano, quan-
do disse que, ‘Há nos confins da Ibéria 
um povo que não se governa nem se dei-
xa governar”?

“Há mais vida para além do Orçamento” 

– J. Sampaio, 25/4/2003, Sessão solene dos 29 anos do 25 de abril de 1974.

Presidente da República Mandato Nº Anos Dívida Inicial Dívida Final          Aumento total Aumento 
(Média Anual) OBS

Jorge Sampaio 09/03/1996 a 09/03/2006 10 55 257 101 964 46 707 9 144

Cavaco Silva 09/03/2006 a 09/03/2016 10 101 964 226 521 124 557 12 456

Marcelo Sousa 09/03/2016/09/03/2021 5 226 521 268 666 42 145 8 359 `(1)

Quadro 1 - Dívida pública por Presidente da República
(Milhões de €)

(1) Valores até janeiro/2021; en fevereiro/2020, antes da pandemia, o valor era de 253.452.

●●GRÁFICO 1 - Evolução da dívida pública em valores absolutos
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●●GRÁFICO 2 - Evolução da dívida pública em % do PIB
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Plantação pretende repor pegada carbónica do papel gasto pela autarquia

Corredor ribeirinho 
do Açude ganhou mais 140 árvores

Autarquia divulga boas práticas do Parque Urbano

Bioparque de Pombal: 
um espaço de lazer 
e conservação 
da natureza

A Câmara Municipal deu 
a conhecer as boas práticas 
implementadas no Biopar-
que de Pombal num fórum 
de “Ecologia e Saúde” pro-
movido, a 19 de Março, pe-
la Rede Portuguesa de Mu-
nicípios Saudáveis. Na al-
tura, a chefe da Unidade 
de Ambiente da autarquia 
apresentou o também cha-
mado Parque Urbano da 
Charneca como “uma boa 
prática”, que dispõe de “vá-
rias funções e valências”, 
as quais têm tido “uma ele-
vada procura”.

“O Bioparque é um espa-
ço público verde de lazer, 
recreio e conservação da 
natureza, criado num ter-
reno municipal com cerca 
de quatro hectares, onde se 
encontram os poços e furos 
que alimentavam o antigo 
sistema de abastecimento 
de água da cidade de Pom-
bal”, começou por explicar 
Ana Catarina Soares.

Além da “importante 
vertente de conservação 

da natureza e educação 
ambiental”, o parque dis-
ponibiliza ao público um 
conjunto de circuitos de 
manutenção, percursos 
pedestres, passadiços, zo-
na de merendas e um anfi-
teatro ao ar livre.

A construção do Biopar-
que permitiu “recuperar 
a linha de água existente 
e executar três micro açu-
des”, adiantou aquela res-
ponsável, realçando que 
o espaço inclui ainda uma 
área onde foram plantadas 
“mais de 500 árvores au-
tóctones”, reforçando a já 
“grande variedade de bio-
diversidade existente no 
local”.

Tais especificidades fa-
zem daquele espaço “um 
local muito aprazível”, que 
foi “projectado de forma a 
ser acessível a todos, quer 
sejam pessoas com mobi-
lidade reduzida ou invi-
suais”, sublinhou Ana Cata-
rina Soares, evidenciando 
o “impacto positivo muito 

significativo no território 
concelhio e regional”.

Salientando que se tra-
ta de “um espaço verde de 
lazer e recreio com várias 
funções e valências, que se 
destinam a todos os tipos 
de público alvo”, a chefe da 
Unidade de Ambiente da 
autarquia deixou o convite 
para uma visita ao Biopar-
que de Pombal, que apesar 
de ter sido inaugurado há 
apenas dois anos, é já “um 
espaço de eleição para os 
amantes da natureza, foto-
grafia e praticantes de des-
porto ao ar livre”.

De referir que a Rede 
Portuguesa de Municípios 
Saudáveis, da qual Pombal 
faz parte, é uma associa-
ção que tem como missão 
apoiar a divulgação, im-
plementação e desenvolvi-
mento do projecto Cidades 
Saudáveis nos municípios 
que pretendam assumir a 
promoção da saúde como 
uma prioridade da agenda 
dos decisores políticos. 

Carina Gonçalves

Os colaboradores da 
Câmara de Pombal plan-
taram 140 árvores para 
compensar aquelas que 
foi preciso derrubar para 
produzir quase um milhão 
de folhas de papel consu-
midas pelos departamen-
tos e serviços municipais 
em 2020. O objectivo des-
ta iniciativa, que serviu pa-
ra assinalar o Dia Mundial 
da Árvore, é “repor a nossa 
pegada carbónica do pa-
pel”, explicou o presidente 
da autarquia.

“Durante o ano, o Muni-
cípio de Pombal consome 
mais de 907 mil folhas A4”, 
o que significa que são ne-
cessárias 109 árvores para 
produzir essa quantidade 
de papel, resultando na 
produção de 11.527 kgs de 
CO2, o equivalente a uma 
lâmpada acesa durante 
perto de 722 mil horas, re-
velou Diogo Mateus.

Ora numa altura em que 
se fala tanto da necessi-
dade de reduzir a pega-

da de carbono, a Câma-
ra Municipal decidiu “dar 
o seu contributo para a 

promoção da neutralida-
de carbónica”, plantan-
do a quantidade de árvo-

res que é preciso abater 
anualmente para produ-
zir o papel gasto por todos 
os departamentos e servi-
ços municipais.

Assim, foram convida-
dos cerca de três dezenas 
de colaboradores e mem-
bros do executivo munici-
pal para plantar essas ár-
vores, numa área de terre-
no junto ao corredor ribei-
rinho do Açude, na zona 
do Emporão, no centro da 
cidade. Entre as espécies 
plantadas encontram-se 
“freixos, amieiros, sobrei-
ros e azinheiras”, adiantou 
o edil. 

A “preocupação ambien-
tal” tem acompanhado o 
trabalho desenvolvido pe-
lo município que, nos úl-
timos anos, tem feito um 
“esforço” no sentido de 
“fazer uma absoluta des-
materialização e gestão 
dos processos autárqui-
cos”, assim como uma me-
lhoria da eficiência organi-

51.990
A implementação da paltafor-
ma “WebGPA” evitou que fos-
sem percorridos 51.990 kms, 
representando uma poupan-
ça de cerca de 3,7 toneladas 
de emissões de CO2.

Em 2020, os serviços muni-
cipais consumiram o equiva-
lente a 108,92 árvores, fruto 
das 907.639 folhas gastas.

407.763
Desde a implementação dos 
Balcões de Atendimento Mu-
nicipal (B@M), em 2005, foram 
evitadas 407.763 deslocações, 
o que evitou que tivessem si-
do percorridos cerca de seis 
milhões de kms e emitidas 18 
milhões de toneladas de CO2 
para a atmosfera.

zacional e simplificação de 
submissão de documentos 
por parte dos cidadãos, 
evitando deslocações à se-
de de concelho.

Desta forma, no que to-
ca ao licenciamento de 
obras particulares, em 36 
meses, a plataforma “Web-
GPA” viabilizou 5.199 tran-
sacções online, evitando 
que os seus promotores 
percorressem quase 52 
mil quilómetros e produ-
zissem 3,7 toneladas de 
CO2.

Por outro lado, os Bal-
cões de Atendimento Mu-
nicipal, descentralizados 
desde 2005 nas 17 antigas 
freguesias do concelho, re-
ceberam perto de 400 mil 
requerimentos, justifican-
do menos 407.763 desloca-
ções a Pombal, num total 
de quase seis milhões de 
quilómetros, o que signifi-
ca que não foram emitidas 
18.767 toneladas de CO2 
para a atmosfera.

●●Delegada Regional de Educação e presidente da Câmara na visita às obras 

907.639
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Animal foi entregue à GNR

Grupo “Os Amigos do Arunca” 
resgata espécie rara de tartaruga 

O Comando Territorial de 
Leiria da Guarda Nacional 
Republicana (GNR) reco-
lheu uma tartaruga de faces 
rosadas, Trachemys scrip-
ta elegans, no dia 14 deste 
mês, em Pombal.

Num comunicado de im-
prensa, a força de seguran-
ça refere que o alerta foi da-
do pelo grupo “Os Amigos 
do Arunca”, integrado no 
Grupo de Protecção da Sicó 
(GPS), ao Núcleo de Protec-
ção Ambiental (NPA), que 
recolheu a tartaruga do rio 
Arunca, nas imediações da 
cidade de Pombal, e a en-
tregou no Instituto da Con-
servação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) do Cen-
tro, na Mata do Choupal de 
Coimbra.

“No passado dia 13 de 
Março, num desses passeios 
à beira-rio, foi encontrada 
uma tartaruga de faces ro-
sadas no Arunca, uma es-
pécie invasora que prejudi-
ca as colónias de cágados 
mediterrâneos que ainda é 
possível encontrar nos nos-
sos cursos de água. Depois 
de contactar a divisão SEP-
NA e ICNF (e com a devi-
da autorização) foi possível 
resgatar e entregar no posto 
da GNR, que realizou todas 
as diligências para encami-
nhamento deste belo exem-
plar com mais de 10 anos 
para o parque Biológico da 
Lousã. Este é um dos exem-
plos do que é necessário fa-
zer para re-naturalizar estes 
meios e repor a biodiversi-
dade, controlando espécies 
invasoras num convívio 
com a acção humana”, con-
tam os elementos do grupo. 
“Para além de não poluir, é 
importante não retirar e re-
por a proteção que a flora e 
fauna conferem ao rio”, ad-
vertem, apelando “às comu-

Rede de Aldeias do Calcário

Parque rural vai ligar Poios 
à capela da Senhora da Estrela
Carina Gonçalves

A aldeia de Poios e a ca-
pela da Senhora da Estre-
la poderão vir a ser ligadas 
por um parque rural, que 
pretende valorizar o pa-
trimónio natural e paisagís-
tico. Esta proposta faz parte 
da estratégia da Rede de Al-
deias do Calcário para Poios, 
que sugere ainda requalifi-
car aquele lugar dotando-o 
de espaços de visitação, co-
mércio e equipamentos pa-
ra a prática de desportos de 

natureza.
O parque rural vai ligar 

a Capela de Nossa Senho-
ra da Estrela e a Associação 
Estrela Poiense, através de 
“um conjunto de percursos 
com zonas de paragem pa-
ra descanso, convívio e con-
templação da paisagem, que 
integre o Centro e Interpre-
tação e Museu da Serra de 
Sicó”, explicou Alexandra 
Ventura, que ficou respon-
sável por elaborar a estraté-
gia para esta aldeia calcária.

Já no centro de Poios se-

rão criados “espaços com di-
ferentes características fun-
cionais” para “desenvolver 
programas de apoio à visi-
tação, ao comércio local e 
ao turismo de experiência”. 
Neste sentido, sugere-se re-
qualificar a Estrela Poiense 
e um conjunto de casas de-
volutas próximas.

Nestes edifícios pretende-
se instalar uma loja de pro-
dutos regionais, um equi-
pamento de apoio à práti-
ca de desportos de nature-
za, um espaço destinado a 

workshops de queijaria e 
padaria, bem como um alo-
jamento local e taberna.

A antiga escola primária 
ganhará igualmente uma 
“nova vida”. “Propomos que 
seja um museu arqueoló-
gico”, adiantou Alexandra 
Ventura, sugerindo integrar 
o equipamento de apoio à 
visitação da Rede de Aldeias 
do Calcário junto à antiga 
escola, que se localiza numa 
das entradas de Poios.

As intervenções propos-
tas pretendem “melhorar a 

nidades científica, artística, 
escolar, aos trabalhadores 
das áreas agrícolas e à po-
pulação em geral que se jun-
tem para desencadear ac-
tos de sensibilização, actos 
de carinho e de cuidado aos 
rios, para um dia voltarmos 
a ter o rio de volta”. O grupo 
considera que “a água que 
a natureza nos empresta e 
corre no nosso rio deve ser 
devolvida, para seguir o seu 
curso noutros concelhos em 
direcção ao mar, e que seja 
um exemplo a seguir no que 
diz respeito a reparar erros 
antigos e novos”.

Uma história curta
mas já com muito
para contar
O grupo d’Os Amigos do 

Arunca nasceu de “um mo-
vimento desencadeado por 
um apelo feito online, na se-
quência do achado de uma 
lontra morta no Rio Arun-
ca, num dia em que este 
mostrava graves sinais de 
poluição”, recordam os seus 
elementos. A partir daí, pro-
puseram reunir-se de forma 
espontânea, nas instalações 
do GPS - Grupo Protecção 
Sicó, que desde a primeira 
hora se associou ao projec-
to, acolhendo-o e assumin-
do “uma acção importante 
no grupo”.

Estavam assim lançados 
os dados para que surgisse 
“um grupo informal de ci-
dadãos preocupados, pro-
vando que o todo é maior 
do que a soma das partes. 
Todos temos preocupações 
ambientais individualmen-
te, mas será que juntos con-
seguiremos desencadear 
acção com resultados efe-
tivos para o Rio Arunca?”. 
A melhor resposta está nas 
acções que têm sido dina-
mizadas desde então.

imagem da aldeia”, por isso 
está prevista a “alteração de 
revestimentos, a requalifi-
cação de eiras e a colocação 
de muros de pedra seca”, 
mas também a “alteração 
dos pavimentos para pedra 
calcária”, diferenciando as 
zonas de estacionamento e 
os passeios.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
Diogo Mateus, “as funções 
propostas são muito com-
plementares” e vão de en-
contro às previstas no pro-

jecto do CIMU Sicó, que 
pretende “assegurar um 
conjunto de serviços aos vi-
sitantes”.

De referir que a estratégia 
para a Rede de Aldeias do 
Calcário foi concebida por 
alunos finalistas do Mestra-
do Integrado em Arquitec-
tura, sob a coordenação do 
docente Adelino Gonçalves, 
no âmbito de um protocolo 
celebrado entre a Terras de 
Sicó – Associação de Desen-
volvimento e a Universida-
de de Coimbra.

“Um exemplo é a carta 
aberta [enviada em Setem-
bro passado] aos vários or-
ganismos com responsa-
bilidades centrais e locais 
na gestão deste curso de 
água, questionando acer-
ca da aplicação da Lei da 
Água em vários domínios 
do ecossistema”, salientam. 
Além disso, “Os Amigos do 
Arunca foram recebidos 
pela Câmara Municipal de 
Pombal, com quem par-
tilharam preocupações e 
criaram compromissos im-
portantes para a realização 
de análises da qualidade da 
água em alta e baixa de cau-
dal. Foram também recebi-
dos por representante da 
Câmara Municipal de Sou-
re e pela Junta de Freguesia 
de Pombal, que igualmen-
te mostrou disponibilidade 
e apoio na realização de al-
guns projectos, nomeada-
mente as “Conversas à beira 

rio” que irão decorrer”, con-
tam os elementos do grupo. 

Mas as iniciativas não fi-
cam por aqui. As “patru-
lhas” ao longo do rio mere-
cem também destaque no 
trabalho realizado regular-
mente, resultando muitas 
vezes em “recolha de lixo” 
e, até mesmo, em “acha-
dos inacreditáveis”, denun-
ciam. A “sinalização de fo-
cos de poluição” tem sido 
outra das preocupações, 
revelando o grupo que “re-
centemente foi detectado 
um aumento significativo 
de deposição de entulhos 
de obras à beira rio”. Por 
outro lado, adiantam os ele-
mentos, “pretende-se usar 
o vasto conhecimento de 
vários amigos em diversos 
segmentos/trilhos, para sa-
ber interpretar, proteger e 
partilhar pelas acessibilida-
des existentes”.

“A protecção do rio e da 

sua biodiversidade é tanto 
um instinto de sobrevivên-
cia como um dever cívico”, 
frisam Os Amigos Do Arun-
ca, que se mostram apreen-
sivos “com os níveis de po-
luição que o rio atinge, prin-
cipalmente nos meses de 
menor caudal”, temendo 
“danos significativos e irre-
paráveis nos ecossistemas 
terrestes e aquático”, mas 
também “problemas de 
saúde pública”, decorrentes 
da “agricultura para consu-
mo humano que depende 
destas águas”.

O reconhecimento pelo 
trabalho realizado nestes 
meses está patente na “acei-
tação e articulação com a 
divisão SENPA da GNR”, 
mas também nos “pedidos 
de ajuda e denúncias feitas 
directamente na página de 
Os Amigos do Arunca, que 
são devidamente encami-
nhados”. 

Aproveitando a 
comemoração do Dia 
Mundial da Água (22 
de Março), o grupo 
dá início a um ciclo 
de “Conversas à beira 
rio”, tendo como 
tema, nesta primeira 
sessão, “A biodiver-
sidade das zonas 
húmidas e o impacto 
urbano”.
A primeira é já no dia 
27 deste mês, sábado, 
às 17h00, e terá trans-
missão em directo no 
Facebook do grupo, 
a partir do auditório 
da Caixa Agrícola de 
Pombal. Conta com 
a participação de 
biólogos, investiga-
dores e educadores. 
A estes juntam-se 
convidados presen-
ciais “com autoriza-
ção da delegação de 
saúde e cumprindo as 
regras determinadas”: 
os presidentes das 
Câmaras de Pombal e 
Soure e os vários pre-
sidentes de junta que 
recebem cursos de 
água, assim como a 
directora do Agrupa-
mento Gualdim Pais. 
Para além do tema 
central em cada 
sessão, as “Conver-
sas à beira rio” terão 
sempre como fio 
condutor a questão: 
“Quais os caminhos 
imprescindíveis para 
que os ecossistemas 
do Rio Arunca se 
recuperem?”, revela o 
grupo. “Queremos ser 
cidadãos activos que 
ajudam o poder local 
na tomada de decisão 
e que pretende ajudar 
a melhorar os indica-
dores definidos pelas 
autarquias nos parâ-
metros relacionados 
com a conservação 
dos recursos naturais, 
finalizam.

●●Elementos d’Os Amigos do Arunca no dia em que entregaram a tartuga à GNR
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Obras deverão arrancar no início de Abril

Centro Escolar 
da Pelariga avança 
“após sete anos de luta”

Eunice Rodrigues* (em estágio)

Na Pelariga, a Primave-
ra traz novidades há muito 
aguardadas. “Após sete anos 
de luta”, desabafa o presi-
dente da Junta de freguesia, 
Nelson Pereira, vai arran-
car a construção do centro 
escolar, e tudo indica que a 
boa-nova esteja para breve, 
revela o autarca, que apon-
ta os primeiros dias de Abril 
como data provável para es-
ta concretização.

A empreitada fica situa-
da “junto à zona desportiva, 
próxima do campo de fute-

bol”, refere o autarca, local 
onde já começaram os tra-
balhos de desmatamento.

O centro escolar vai ter 
capacidade para “quatro sa-
las destinadas ao primeiro 
ciclo e duas a jardim-de-in-
fância, uma para cada ano. 
Tanto as salas como os re-
creios serão autónomos, 
apesar de serem os dois no 
mesmo edifício”, acrescen-
ta o edil. 

Para Nelson Pereira, esta 
é a obra mais emblemáti-
ca do mandato e represen-
tando um investimento mu-
nicipal de cerca de um mi-

lhão e quinhentos mil eu-
ros, refere. 

O prazo de execução é de 
450 dias, pelo que se espera 
que o novo Centro Escolar 
da Pelariga possa abrir por-
tas em Setembro de 2022.

Recorde-se que a fregue-
sia tem em funcionamento 
duas escolas, a da Pelariga 
e da Machada. Apesar dos 
receios de que a constru-
ção do centro escolar mo-
tivasse o encerramento da 
escola da Machada, o esta-
belecimento irá continuar a 
funcionar, segundo a garan-
tia dada novamente pelo lí-

der daquele executivo, mas 
reforçada pelo presidente 
da Câmara, já em Setem-
bro passado, em reunião 
camarária. Na ocasião, Dio-
go Mateus assumiu que, pe-
lo menos até 2027, o encer-
ramento da escola não vai 
acontecer. “O pressuposto 
não foi nem é fazer o Cen-
tro Escolar à custa da esco-
la da Machada”, esclareceu, 
acrescentando que as obras 
que vão decorrer noutros 
estabelecimentos da fre-
guesia de Pombal implica-
rão que existam espaços al-
ternativos para as crianças.

Zona geográfica da Pelariga

Serra de Sicó vai ganhar novo 
miradouro e dois baloiços 
Eunice Rodrigues* (em estágio)

Seja para comtemplar a 
natureza ou para fotografar 
o momento para as redes 
sociais, os baloiços vieram 
para ficar.

Em breve, a serra de Sicó 
deverá contar com um ba-
lancé, junto às eólicas, na 
área geográfica da freguesia 
da Pelariga. O anúncio foi 
feito pelo presidente daque-
le autarquia, Nelson Perei-
ra, que espera ali construir, 
também, um baloiço e um 
miradouro. 

“A Junta de Freguesia 
apoia e aprecia muito a na-
tureza”, refere o presiden-

te da Junta. Nessa medida, 
num futuro próximo, pre-
tende avançar, juntamente 
com o apoio do município, 
com a construção de um ba-
lancê, um baloiço antigo e 
um miradouro na zona das 
eólicas, junto ao trilho do 
Abrigo do Pastor. O primei-
ro passo é, agora, pedir pa-
recer e autorização ao Insti-
tuto de Conservação da Na-
tureza e Florestas (ICNF), re-
vela Nelson Pereira.

A iniciativa, com um in-
vestimento previsto de 
3.500 euros, conta com a 
colaboração da equipa dos 
BTTralhos, responsável pela 
abertura daquele trilho. 

Os bebés nascidos na fre-
guesia da Pelariga contam, 
este ano, com um cheque
-oferta, no valor de 150 eu-
ros, disponibilizado pela 
Junta de Freguesia local, 
mas com efeitos retroac-
tivos a Agosto de 2020, al-
tura em que a medida foi 
aprovada em Assembleia 
de Freguesia, revelou o pre-
sidente daquela autarquia, 
Nelson Pereira. 

A iniciativa destina-se 
a todos os bebés nascidos 
ou adoptados desde 1 de 
Agosto de 2020 até ao final 
do ano presente e surgiu 
“após me questionarem 
sobre o fecho da escola da 
Machada, ao qual respon-
di que nunca iria encer-
rar, enquanto o meu man-
dato decorresse”, explica 
o autarca. Os cheques-o-
ferta são, depois, converti-
dos em compras no comér-
cio local aderente, resulta-
do de uma parceria entre 
a autarquia e aqueles esta-
belecimentos: Redibrinde, 
Mini-Mercado Santos, Mi-

ni-Mercado Nóbrega, o Ta-
lho Caborrabo, para além 
da Farmácia Domingues, 
que apoiou a freguesia des-
de o início da pandemia, 
como faz questão de frisar 
o presidente.

Para usufruírem desta 
medida de apoio, cujo re-
gulamento está disponí-
vel no site daquela autar-
quia, os progenitores têm 
de preencher a candidatu-
ra na sede da Junta de Fre-
guesia, tendo sido atribuí-
dos cerca de uma dezena 
de vales “até este mês”, re-
vela Nelson Pereira. 

A iniciativa, segundo re-
fere o presidente, surge en-
quadrada numa estratégia 
mais alargada, que passa 
por incentivar a natalida-
de, fomentar a fixação de 
população naquele territó-
rio, apoiar o comércio lo-
cal e melhorar a qualidade 
de vida das famílias, de for-
ma a atrair, também, mais 
alunos para os dois esta-
belecimentos escolares da 
freguesia. 

Medida pretende fomentar a natalidade 
e atrair população

Pelariga apoia 
nascimentos 
com compras 
no comércio local

A Junta de Freguesia da 
Pelariga já iniciou os tra-
balhos de beneficiação e 
requalificação da Rua do 
Apeadeiro, revelou Nelson 
Pereira, presidente daquela 
autarquia.

A obra, com início no IC2 
e término na zona indus-
trial do Tinto, “decorrerá 
nos próximos dois meses e 
terá um custo associado de, 
aproximadamente, 15.000 
euros, sendo 9.800 euros 
suportados pelo município. 

De acordo com as infor-
mações do presidente, o 
“empenho na requalifica-

ção desta zona” resulta de 
um “aumento da afluência” 
de pessoas na zona apeadei-
ro, considerando que a in-
tervenção fará daquele “um 
dos espelhos da freguesia, à 
entrada de novas pessoas”.

No âmbito das requalifi-
cações levadas a cabo pe-
la freguesia, o presiden-
te da Junta adiantou ainda 
que, com o apoio do muni-
cípio, serão também lança-
das a concurso as obras de 
modernização do centro da 
Machada, da zona envolven-
te e do Largo da Igreja “para 
muito breve”.

Freguesia da Pelariga

Junta requalifica 
rua do apeadeiro 

●●O presidente de junta, Nelson Pereira mostra-se satisfeito 
com o resultado das acções dinamizadas

●●A empreitada fica situada “junto à zona desportiva, próxima do campo de futebol”
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Expectativa é organizar uma festa em grande em 2022

Cartaria adia tradicionais 
festejos da Páscoa

Carina Gonçalves

A pandemia provocada 
pela Covid-19 volta a adiar 
os tradicionais festejos da 
Páscoa na Cartaria, que se 
realizavam por esta altura. 
A proibição de ajuntamen-
tos impede os momentos 
de convívio e confraterniza-
ção tão características des-
ta festividade, que juntava a 
população local para come-
morar uma tradição.

“Antes dos rapazes irem 
à inspecção militar organi-
zavam esta festa”, recorda 
Elisabete Gameiro, adian-
tando que “já não há a obri-
gação de cumprir a tropa, 

mas a tradição manteve-se 
até aos dias de hoje, sempre 
com os rapazes de 19 anos 
na organização dos feste-
jos”, que se mantiveram in-
tactos até à pandemia. Ago-
ra estão interrompidos.

Pelo segundo ano conse-
cutivo, a Associação de Me-
lhoramentos, Cultura e Re-
creio (AMCR) da Cartaria 
mantém-se de portas fecha-
das no fim-de-semana da 
Páscoa. O dever geral de re-
colhimento volta a inviabili-
zar os tradicionais festejos, 
que ficam assim adiados pa-
ra 2022. Para essa altura, a 
presidente da direcção pro-
mete “uma festa em gran-

de” e, provavelmente, num 
espaço com “melhores con-
dições”. 

Afinal, a associação pre-
tende melhorar a sua sede 
e requalificar o espaço ex-
terior envolvente, com vista 
a “criar melhores condições 
para realizar esta festa, que 
acontece numa altura em 
que o tempo é incerto”, re-
velou Elisabete Gameiro, fri-
sando que “a ideia é, sempre 
que possível, fazer os feste-
jos no exterior, mas por ve-
zes as condições atmosféri-
cas não o permitem”.

Por isso, a direcção deci-
diu pôr mãos à obra. “Já fi-
zemos o projecto, que sub-

metemos à Câmara, e esta-
mos a aguardar a sua apro-
vação para avançarmos 
com as obras assim que 
possível”, contou, adiantan-
do que “o projecto prevê 
obras no pavilhão, melho-
rar os sanitários e construir 
uma praça no exterior”.

Requalificado ou não, o 
espaço vai acolher “uma 
grande festa em 2022”, uma 
vez que “não queremos per-
der a tradição”. “A ideia é 
juntar os jovens que com-
pletam 19 anos em 2020, 
2021 e 2022 para organiza-
rem a festa quando regres-
sarmos à normalidade”, re-
matou.

●●Os festejos decorrem anualmente junto à sede da associação

Gestão de Combustível

Pombal vai limpar mais 
de 300 hectares de faixas

A Câmara Municipal de 
Pombal vai proceder à lim-
peza de faixas numa exten-
são de cerca de 150 quiló-
metros de estradas munici-
pais. 

A autarquia, em articula-
ção com as juntas de fregue-

sia, vai proceder a “limpeza 
de mais de 300 hectares 
de faixas” paralelas à rede 
viária municipal, revelou 
o presidente do município. 
Esta área equivale a “mais 
de 150 quilómetros de vias 
limpas, 10 metros para cada 

lado”, sublinhou Diogo Ma-
teus, evidenciando que es-
te é um “trabalho de grande 
importância” que contribui 
para a “protecção florestal, 
de habitações e do patrimó-
nio industrial”.

Este é o primeiro ano 

que o Município de Pom-
bal “ultrapassa a fasquia 
dos 300 hectares”, salien-
tou o autarca, recordando 
que este trabalho começou 
em 2015 com a limpeza de 
“menos de 100 hectares de 
faixas”.

Paróquia de Pombal

Celebrações pascais 
com a presença 
de fiéis

O regresso dos fiéis às mis-
sas presenciais vai permitir 
que as celebrações da Se-
mana Santa decorram com 
a normalidade possível, ape-
sar do necessário cumpri-
mento das regras de higiene 
e segurança. Os responsá-
veis da Igreja lembram, ain-
da assim, que devem ser evi-
tadas procissões, visitas pas-
cais ou gestos simbólicos co-
mo o beijar da cruz.

Na paróquia de Pombal, e 
segundo o padre João Paulo 
Vaz, as celebrações pascais 
decorrerão, todas elas, na 
Igreja do Cardal e com trans-
missão no canal do Youtu-
be e página de Facebook. Na 
Quinta-Feira Santa, 1 de Abril, 
há missa da Ceia do Senhor, 
às 21h00. No dia seguinte, 

Sexta-Feira Santa, às 15h00 
há celebração da Paixão do 
Senhor. Sábado Santo é dia 
de Vigília Pascal, às 21h00.      

Para além destas cele-
brações, decorrem as habi-
tuais eucaristias durante a 
semana, também na Igre-
ja do Cardal: segundas-fei-
ras às 08h30, quartas-fei-
ras às 18h30, quintas-feiras 
às 08h30 e sextas-feiras às 
18h30. As eucaristias domi-
nicais têm horário marcado 
aos sábados (20h00) e do-
mingos (08h30, 10h30 com 
transmissão online e 19h00).

Nas capelas há missas do-
minicais às 08h00 nos Men-
des, às 09h00 nos Crespos, 
às 10h00 na Charneca e 
Travasso e às 11h00 no Casal 
Fernão João. 

Em Fevereiro de 2021, a 
Associação Amigos da Al-
deia do Vale completou três 
anos de vida, mas a actual si-
tuação pandémica impediu 
a tradicional comemoração 
da data, o que “bastante pe-
na nos deixou”, afirma Er-
nesto Ferreira. “Faz hoje [18 
de Março] precisamente um 
ano que fechámos as portas, 
e não realizámos mais na-
da”, refere Ernesto Ferreira.

“Do nosso plano de acti-
vidades para 2020, apenas 
seis das vinte e duas previs-
tas foram realizadas, logo 
no início do ano. Havia ideia 
e coragem, para juntar mais 
duas ou três, mas não foi 
possível por causa do con-
finamento”, conta o dirigen-
te, que recorda que “o ano 
2019, para nós, foi bastante 
positivo, e queríamos fazer 
mais e melhor em 2020”. 

Perante as incógnitas que 
ainda subsistem em 2021, 
a associação não tem na-
da previsto até à data. “Não 

houve Natal nem vai haver 
Páscoa em família, o con-
finamento continua e nós 
não vamos arriscar em na-
da sem ter alguma seguran-
ça”, constata. Ernesto Fer-
reira não esconde o desejo 
de “realizar o convívio dos 
filhos da terra, a 7 de Agos-
to, como em 2019, mas de-
pende da evolução da pan-
demia”.

O presidente da direcção 
da Associação Amigos da Al-
deia do Vale, na freguesia de 
Vila Cã, lamenta a actual si-
tuação, “mas aceitamos, por 
muito que nos custe, não só 
moralmente como financei-
ramente”. Contudo, realça, 
“o mais importante é não 
perder a coragem”, espe-
rançoso de que, brevemen-
te, se voltem a “juntar com 
os nossos sócios e não só, 
para voltarmos a conviver 
novamente, retomando as 
nossas actividades e trazen-
do de novo as tradições da 
nossa aldeia”. 

Aniversário sem festejos

Amigos da Aldeia 
do Vale nasceram 
há três anos



Município comparticipa despesas

Seguranças apoiam situações 
de perigo nas unidades 
de saúde do Louriçal e Guia
Carina Gonçalves

Os frequentes episódios 
de conflitualidade que co-
locavam em risco o funcio-
namento do Centro de Saú-
de do Louriçal e da Unida-
de de Saúde Familiar (USF) 
Pombal Oeste obrigaram as 
respectivas juntas de fre-
guesia a contratar um re-
curso humano para cada 
unidade, com vista a garan-
tir a segurança e o controlo 
de entradas. A Câmara Mu-
nicipal de Pombal vai com-
participar as despesas com 
estes profissionais.

“Os episódios cada vez 
mais frequentes de agres-
sividade, coacção e amea-
ças às profissionais de 

saúde” da USF Pombal 
Oeste são encarados com 
“grande preocupação” 
tanto pela União de Fre-
guesias de Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca (UFGIMM), co-
mo pelo Município de Pom-
bal. Por isso, estas entidades 
decidiram colocar naque-
la unidade “um segurança 
durante todo o horário de 
abertura” para “apoiar em 
situações de perigo”, reve-
lou o presidente da Câmara 
Municipal.

Mas esta não é situa-
ção única no concelho de 
Pombal. “Há alguns meses 
atrás, a Junta de Freguesia 
do Louriçal tomou a mes-
ma opção por razões pa-
recidas”, salientou Dio-

go Mateus, adiantando 
que também as duas USF 
de Pombal têm seguran-
ças, mas assegurados pe-
la Administração Regional 
de Saúde (ARS) do Cen-
tro. Todavia, a ARS afirma 
que, “neste momento, não 
tem meios para colocar 
pessoal de segurança e vi-
gilância nestas unidades”. 

Desta forma, a Câmara 
Municipal de Pombal de-
liberou na última reunião 
de executivo, realizada a 
26 de Fevereiro, atribuir 
à Junta de Freguesia do 
Louriçal e à UFGIMM um 
apoio no valor de 1.600 
euros mensais a cada, pa-
ra comparticipar as referi-
das despesas. 

ARS do Centro comparticipa aquisição 

Equipamentos de 126 mil euros 
para Unidade 
de Saúde do Louriçal

A aquisição do mobiliá-
rio e equipamento neces-
sário para a nova Unidade 
de Saúde de Louriçal repre-
senta um investimento de 
aproximadamente 126 mil 
euros, que deverá ser finan-
ciado pelo Programa Ope-
racional Centro 2020 e a 
Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Centro.

Nesse sentido, a Câmara 
Municipal de Pombal apro-
vou, na sua última reunião 
de executivo, um protoco-

lo de cooperação com a 
ARS Centro. De acordo com 
o documento, cabe à ARS 
Centro definir as caracterís-
ticas técnicas específicas do 
mobiliário e equipamento a 
adquirir, assim como apre-
ciar as respectivas propos-
tas de fornecimento e apro-
var o relatório final do pro-
cedimento, num investi-
mento total a rondar os 126 
mil euros.

À ARS Centro cabe ainda 
suportar a contrapartida fi-

nanceira nacional do inves-
timento, correspondente a 
15% do investimento elegí-
vel e à despesa inelegível, 
“até ao valor limite de cerca 
de 19 mil euros”, refere uma 
nota da autarquia. 

Já o Município de Pombal 
fica responsável por “pro-
mover a adopção de dili-
gências associadas à instru-
ção e condução dos neces-
sários e adequados proce-
dimentos de contratação 
pública para aquisição do 

mobiliário e equipamento”, 
bem como submeter jun-
to do Centro 2020 a candi-
datura para financiar o res-
pectivo fornecimento. 

De referir que a nova Uni-
dade de Saúde de Louriçal 
está instalada num edifício 
construído pelo Município 
de Pombal, resultante da 
reabilitação das antigas ins-
talações do Jardim de Infân-
cia, num investimento mu-
nicipal estimado em cerca 
de 668 mil euros.

Estes acordos, que ti-
veram início a 1 de Ja-
neiro de 2021 e vigora-
rão durante seis meses, 
pretendem evitar que os 
profissionais de saúde 
cumpram as ameaças de, 
caso estes episódios con-
tinuem a repetir-se, dei-
xar de trabalhar naqueles 
pólos, alegando “falta de 
condições”.

Apesar de “não ser a fa-
vor da substituição siste-
mática das responsabi-
lidades, nomeadamente 
do Ministério da Saúde”, 
o autarca considera pre-
ferível encontrar uma so-
lução para esta questão 
sob pena do “público ficar 
sem atendimento”.

O Grupo Desportivo 
Guiense vai melhorar a efi-
ciência energética do com-
plexo desportivo da Guia. A 
intervenção representa um 
investimento de perto de 
60 mil euros e será compar-
ticipada pelo Município de 
Pombal e o Instituto Portu-
guês do Desporto e da Ju-
ventude (IPDJ).

A requalificação eléctri-
ca do campo de futebol do 
Guiense foi uma das candi-
daturas aprovadas no âm-
bito do Programa de Reabi-
litação de Instalações Des-
portivas (PRID), promovido 
pelo IPDJ em 2020.

A obra, no valor de qua-
se 60 mil euros, será finan-
ciada em 12.500 euros por 
este programa, cabendo à 
Câmara Municipal de Pom-
bal comparticipar 55% do 
investimento, o que cor-
responde a mais de 32 mil 
euros.

A atribuição deste apoio 
ao Grupo Desportivo 
Guiense foi aprovada pelo 
executivo camarário, que 
deliberou ainda conceder 
apoios a outras associações.

Assim, o Grupo Desporti-
vo da Ilha vai receber 25 mil 
euros para comparticipar 
a aquisição de um terreno 
junto ao seu campo, en-
quanto a Fábrica da Igreja 
Paroquial de Vermoil será 
contemplada com 15 mil eu-
ros para apoiar as obras na 
Capela de Matos da Ranha.

Já o Centro Recreati-
vo e Cultural do Valarinho 
viu aprovado um apoio de 
3.500 euros para reparação 
da cobertura do coreto.

Finalmente, a Associação 
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal 
vai receber 60 mil litros de 
gasóleo, 1.500 litros de ga-
solina e 300 litros de Ad-
Blue.

Investimento de quase 60 mil euros

Grupo Desportivo 
Guiense requalifica 
iluminação do campo

O Município de Pombal 
vai investir 225 mil euros 
na remodelação e bene-
ficiação da conduta adu-
tora do Ourão, anunciou 
a autarquia, salientando 
que se trata de “uma inter-
venção que se reveste de 
grande importância e ro-
bustez para aquele siste-
ma de captação de água”, 
localizado na freguesia de 
Redinha.

“Estamos claramente 
perante uma infra-estrutu-
ra estratégica para o abas-
tecimento público de água 
no concelho, em alternati-
va ao sistema da Mata do 
Urso”, refere o vice-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal.

A actual conduta em 
fibrocimento, com cer-
ca de 40 anos de existên-
cia, apresenta um “estado 

bastante frágil e com um 
histórico de rupturas nos 
últimos anos muito ele-
vado”, refere Pedro Mur-
tinho, adiantando que a 
intervenção contempla a 
substituição da infra-es-
trutura num troço de sen-
sivelmente 700 metros, 
com um diâmetro de 400 
milímetros”.

A empreitada, que prevê 
um prazo de execução de 
150 dias, surge na sequên-
cia das intervenções de 
beneficiação em curso dos 
reservatórios e captações 
localizadas na Quinta do 
Ourão, num investimento 
superior a 280 mil euros.

De referir que o execu-
tivo camarário aprovou a 
abertura do procedimen-
to concursal na última 
reunião, realizada a 12 de 
Março.

Investimento de 225 mil euros

Captação de água 
do Ourão 
vai ser remodelada
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Recuperação abrange espaços públicos e privados

Autarquia quer Zona Industrial 
da Formiga requalificada

A Câmara Municipal de 
Pombal quer requalificar 
as áreas públicas e privadas 
da Zona Industrial da For-
miga, por isso tem o pro-
jecto de requalificação do 
espaço público quase con-
cluído e está a fazer o le-
vantamento dos pavilhões 
degradados para sensibili-
zar os proprietários a avan-
çarem com a recuperação 
dos mesmos.

“O projecto de requalifi-

cação da Zona Industrial da 
Formiga está praticamente 
terminado”, disse o presi-
dente da autarquia, salien-
tando que está prevista a 
“requalificação do espaço 
público, dos pavimentos, 
da iluminação pública, da 
rede de drenagem pluvial, 
do abastecimento de água 
e drenagem doméstica, do 
mobiliário urbano, da si-
nalética e das pinturas hori-
zontais e verticais”.

Além disso, o município 
está a “sensibilizar os pro-
prietários para a recupera-
ção patrimonial”, adiantou 
Diogo Mateus. Nesse senti-
do, “estão a ser feitas visto-
rias a alguns imóveis, preci-
samente para identificar os 
edifícios degradados”. Pos-
teriormente, a Câmara Mu-
nicipal vai “fazer jus à re-
gulamentação municipal”, 
procedendo ao “agrava-
mento tributário se o imó-

vel estiver degradado e um 
reforço, se além de degra-
dado, o imóvel também es-
tiver devoluto”.

Esta “pressão com o agra-
vamento tributário” pre-
tende obrigar os proprie-
tários a recuperarem o seu 
património ou vendê-lo. Es-
ta opção, “nalguns casos, 
já está a precipitar alguma 
mexida no mercado, tal co-
mo aconteceu no centro 
histórico”.
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PSD Alaviázere

João Guerreiro assenta 
candidatura em três pilares 

O cabeça-de-lista à Câ-
mara de Alvaiázere pelo 
PSD, João Guerreiro, disse 
á agência Lusa que um dos 
três pilares do seu projec-
to para o concelho é torná
-lo dinâmico e atractivo.

“Há três pilares fun-
damentais. Um deles é 
apoiar as famílias e as em-
presas para a crise econó-
mica e social que se adivi-
nha na sequência da pan-
demia. O segundo passa 
por criar condições para 
que a população e o ter-
ritório prosperem, e, por 
fim, criar condições pa-
ra que Alvaiázere seja um 
concelho dinâmico”, afir-
mou à agência Lusa João 
Guerreiro.

Segundo o candidato, “o 
concelho tem uma popu-
lação muito envelhecida, 
tem perdido habitantes, o 
que faz com que não seja 
tão atractivo”.

“O objectivo é tornar o 
concelho atractivo e di-
nâmico”, adiantou João 
Guerreiro, de 42 anos, que 
é gestor de empresas.

O cabeça de lista con-
fessou que não estava nos 
seus planos uma candida-
tura à Câmara de Alvaiá-
zere, no distrito de Leiria.

“Depois de a arquitecta 
Célia Marques [presidente 

da câmara] ter anunciado 
que não se iria recandida-
tar, passado algum tempo 
tive uma abordagem da 
Comissão Política Conce-
lhia para aferir da minha 
disponibilidade”, expli-
cou, reconhecendo que “a 
decisão não foi fácil”, pois 
representa uma “mudan-
ça significativa” na sua vi-
da e da sua família.

O candidato, militante 
do PSD, referiu que se su-
cederam conversas com 
sociais-democratas e não 
só, tendo “sentido efecti-

vamente que a Comissão 
Política gostava que fosse 
candidato”.

“Também tive solicita-
ções de várias personali-
dades independentes do 
concelho e, em conversa 
com a família, decidimos 
que seria um desafio ali-
ciante para assumir”, con-
tinuou, acrescentando 
que o objectivo agora pas-
sa por criar um projecto e 
reunir um grupo de pes-
soas que faça com que Al-
vaiázere prospere.

O cabeça de lista afir-

mou que o objectivo para 
o acto eleitoral “é ganhar 
e ganhar com o maior 
apoio possível”, notando 
que “quanto mais apoio, 
maior legitimidade polí-
tica terá o executivo para 
implementar o seu pro-
jecto”.

Segundo uma nota de 
imprensa do PSD conce-
lhio, João Guerreiro “nas-
ceu, estudou e cresceu em 
Alvaiázere, onde desem-
penhou e desempenha di-
versos cargos em associa-
ções do concelho, como 
sejam a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros 
Voluntários, a Santa Casa 
da Misericórdia ou o Gru-
po Desportivo de Alvaiá-
zere”.

João Guerreiro, que 
foi presidente da JSD e 
PSD concelhios, foi ainda 
membro, durante 12 anos, 
da Assembleia Municipal.

Actualmente a viver em 
Anadia, distrito de Avei-
ro, o candidato assegurou 
que regressará a Alvaiáze-
re se for eleito.

Nas últimas eleições au-
tárquicas, em 2017, o PSD 
manteve a liderança do 
município, ao conquistar 
três de cinco mandatos. 
O PS alcançou os restan-
tes dois.

●●O social-democrata foi presidente da JSD e PSD concelhios

Arranca no dia 29 deste 
mês o Programa de Acelera-
ção promovido pela plata-
forma empresarial Alvaiáze-
re+ e dinamizado pelos Ter-
ritórios Criativos, destinado 
a apoiar empreendedores 
com projectos nas áreas do 
turismo ou produtos endó-
genos. 

As candidaturas decor-
rem até 9 Abril, mas a sessão 
de divulgação está marcada 
já para 29 deste mês, tendo 
como tema “Introdução ao 
Good Business Model”. A 5 
de Abril decorre o primeiro 
mentorship day (aberto ao 
público) e o primeiro boot-
camp online está marcado 
para os dias 16 e 17 de Abril. A 
7 de Maio realiza-se o segun-
do mentorship day, estando 
o segundo bootcamp e apre-
sentação final dos projectos 
(@Alvaiázere) estão marca-
dos para 14 e 15 de Maio.

O Programa de Acelera-
ção Alvaiázere+ aposta na 
promoção de produtos en-
dógenos e projectos de tu-
rismo no centro do país. O 
objectivo, segundo a autar-
quia alvaiazerense, é encon-
trar ideias inovadoras que 
tenham como base a susten-
tabilidade e apoiar na estru-
turação da ideia de negócio 
dos mesmos. 

As 10 ideias seleccionadas 
receberão, ao longo de dois 
bootcamps, acesso a forma-
ção, mentorias e acesso a 
uma vasta rede de contac-
tos, desde especialistas em 
turismo sustentável a po-
tenciais investidores.

Por sua vez, a equipa dos 
Territórios Criativos irá di-
namizar ainda sessões de 
divulgação ao longo do mês 
de Março e um mentorship 
day gratuito mas com ins-
crição prévia e vagas limi-
tadas, de forma a apresen-
tar o programa e desafiar 
empreendedores a partilha-
rem as suas ideias.

“Queremos transformar 
os territórios do interior em 
espaços cada vez mais em-
preendedores, criativos e 
inovadores. E isto faz-se qua-
lificando a oferta turística, 
adaptando-a à realidade do 
território, e preparando em-
preendedores para que sai-
bam aproveitar o aumento 
de procura turística no inte-
rior de Portugal na sequên-
cia da pandemia’, afirma 
Luís Matos Martins, CEO dos 
Territórios Criativos.

As candidaturas estão 
abertas até 9 de abril e po-
dem ser feitas através na se-
guinte página: http://bit.ly/
bootcampalvaiazere

Candidaturas até 9 de Abril

Programa 
de Aceleração apoia 
turismo e produtos 
endógenos

PUB



20 | REGIÃO | 25 MARÇO 2021 | POMBAL JORNAL

O Comando Territorial 
de Leiria da GNR, através 
do Núcleo de Investigação e 
Apoio a Vítimas Específicas 
(NIAVE), deteve no passa-
do dia 18 um homem de 63 
anos por violência domésti-
ca, no concelho de Ansião.

“Na sequência de uma 
investigação por violên-
cia doméstica, os militares 
da Guarda apuraram que 
o suspeito infligiu reitera-
damente maus-tratos psi-
cológicos, verbais e físicos 
à vítima, sua esposa de 56 
anos, durante os 40 anos da 
relação, agravando-se nos 
últimos cinco anos”, refe-
re a GNR em comunicado. 
“O agressor, desempregado 
e dependente economica-
mente, aterrorizava a víti-
ma cortando-lhe os cabos 
da televisão, queimando-

lhe o calçado, furando os 
pneus da mota em que se 
fazia transportar para o seu 
local de trabalho, e adulte-
rando-lhe os medicamentos 
(cápsulas) com a adminis-
tração de químicos, sendo 
que nos últimos dias o mes-
mo havia verbalizado in-
clusive junto da vizinhança 
que iria pôr termo à vida da 
vítima”, descreve a mesma 
força de segurança.

O detido foi presente ao 
Tribunal Judicial de Leiria 
no passado dia 20, tendo fi-
cado sujeito às medidas de 
coacção de afastamento da 
residência da vítima, proi-
bição de adquirir e usar ar-
mas, proibição de frequen-
tar a freguesia onde reside a 
vítima e de a contactar por 
qualquer meio, sob contro-
lo de pulseira eletrónica.

Controlo de pulseira electrónica

Homem de 63 anos 
detido por violência 
doméstica

Intervenções custam mais de 10 mil euros

Aprovados trabalhos 
adicionais 
para Ranha de Baixo 

Construção de 23 lotes

Ampliação do Parque 
Empresarial do Camporês 
já arrancou

Arrancaram no dia 8 
deste mês as obras de am-
pliação na área norte do 
Parque Empresarial do 
Camporês, no concelho 
de Ansião.

A ampliação em cerca 
de dez hectares represen-
ta um investimento supe-
rior a 1, 7 milhões de eu-
ros, apoiado por fundos 
comunitários no valor de 
cerca de 900 mil euros. 
Até ao início do próximo 
ano, data prevista para a 
conclusão das obras, de-
verão ser construídos 23 
lotes destinados a empre-
sas do sector industrial e 
dos serviços.

O parque empresarial 
do Camporês conta, ac-
tualmente, com cerca de 
40 empresas e 550 pos-
tos de trabalho. Com es-
ta obra, a autarquia pre-
tende dar continuidade à 
estratégia de criação de 
uma identidade empre-

PUB

sarial e à capacidade de 
atrair investimento para a 
região, particularmente de 
empresas que garantam no-
vos produtos e novas tecno-
logias e que respondam e se 
enquadrem num mercado 
cada vez mais globalizado 
e digital. 

Nessa medida, o municí-

pio assume que o objecti-
vo é atrair jovens qualifica-
dos, criar novos postos de 
trabalho e fixar pessoas no 
concelho, invertendo os ní-
veis de desertificação e, por 
consequência, promoven-
do o desenvolvimento so-
cioeconómico do território.

As vias rodoviárias, parti-

cularmente o IC8, que atra-
vessa o parque, e a proxi-
midade à A13, bem como a 
redução de 50% conferida 
pelo município na aquisi-
ção dos lotes, a par com o 
preço acessível por metro 
quadrado, são, na óptica da 
autraquia, razões de atracti-
vidade para os investidores.

Acções decorreram em vários concelhos do distrito

GNR identificou 160 pessoas 
por incumprimento 

No âmbito da Operação 
COVID-19 “Recolhimento+”, 
o Comando Territorial de 
Leiria da GNR identificou 
no fim-de-semana passado, 
dias 20 e 21, 160 pessoas, 
em diversos concelhos do 
distrito de Leiria, “por in-
cumprimento das medidas 
vigentes para a contenção 
da pandemia covid-19, em 
especial da limitação de 
circulação entre conce-

lhos e do dever geral de re-
colhimento domiciliário”.

Numa nota enviada à 
imprensa, a GNR adianta 
que os militares “realiza-
ram diversas acções de pa-
trulhamento e de fiscaliza-
ção rodoviária direcciona-
das para os locais de gran-
de afluência de pessoas e 
para os limites de conce-
lhos”, resultando na iden-
tificação de 160 pessoas 

“que se encontravam em in-
cumprimento das medidas 
impostas pelo Estado de 
Emergência” e ás quais fo-
ram elaborados os respec-
tivos autos de contra-orde-
nação.

Na mesma nota, a GNR 
refere que “continua o seu 
esforço de actuação tendo 
em vista garantir que a po-
pulação cumpre os norma-
tivos legais em vigor, em es-

pecial o dever geral de re-
colhimento domiciliário, 
bem como o dever de con-
finamento obrigatório e ou-
tras medidas aplicáveis pa-
ra a contenção da epidemia 
e redução do risco de con-
tágio da doença covid-19, 
sendo o patrulhamento 
orientado para os locais e 
espaços públicos de maior 
circulação e propícios ao 
ajuntamento de pessoas”.

A Câmara aprovou a rea-
lização de trabalhos com-
plementares para a em-
preitada de beneficiação de 
arruamentos na Ranha de 
Baixo, que vão custar mais 
de 10 mil euros. Durante as 
obras de requalificação da 
Rua Principal, na Ranha de 
Baixo, que representam um 
investimento superior a 365 
mil euros, verificou-se a ne-
cessidade de incluir uma 
paragem de Pombus com 

abrigo junto à associação da 
localidade. Assim, o projec-
to para localização da referi-
da paragem inclui também 
a relocalização do ecoponto 
para um local mais adequa-
do e mais fácil de descarre-
gar. Esta solução implica a 
construção de um muro de 
suporte de terras adicional 
aos trabalhos de empreita-
da, os quais custam mais de 
10 mil euros, representando 
2,9% do valor da obra.

Serviço destina-se a dois veículos em simultâneo

Ansião dispõe já de um ponto 
de carregamento eléctrico

O Concelho de Ansião 
tem já em funcionamento, 
desde o dia 11 de Março, um 
posto de carregamento de 
baterias de veículos eléctri-
cos, localizado no parque de 
estacionamento junto à Ave-
nida Dr. Vítor Faveiro.

O posto permite o carre-
gamento de dois veículos 

em simultâneo, destinan-
do-se os lugares de estacio-
namento exclusivamente a 
viaturas em carga.

“A disponibilização deste 
serviço resultou da adesão 
do município à fase piloto 
do Programa para a Mobili-
dade Eléctrica, integrando a 
rede MOBI.E, que visa a ins-

talação destes equipamen-
tos em espaços públicos 
para promover a mobilida-
de sustentável e a redução 
das emissões de gases com 
efeito de estufa”, esclarece 
o município em nota de im-
prensa.

A concretização des-
te projecto representa, na 

perspectiva do executivo li-
derada por António José Do-
mingues, “uma das estraté-
gias que a autarquia tem im-
plementado para potenciar 
a melhoria dos serviços pú-
blicos disponibilizados à po-
pulação e, concretamente, a 
descarbonização e a susten-
tabilidade ambiental”.
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Venda ao Postigo

Desconfinamento a conta 
gotas e a contragosto
Teresa Estanislau* (em estágio)

Face ao reinício da activi-
dade dos estabelecimentos 
de bens não essenciais para 
efeitos de venda ao postigo, 
o Pombal Jornal foi saber 
quais as expectativas dos lo-
jistas nesta fase e dificulda-
des face às restrições de um 
desconfinamento limitado.

Apesar da data de aber-
tura, dia 5 de Abril, ter sido 
antecipada três semanas, 
as expectativas, de um mo-
do geral, eram baixas, ten-
do em conta as limitações. 
Quanto aos clientes, a per-
cepção é que estão ansio-
sos para poderem voltar às 
compras.

Como é de calcular, a 
venda e compra de roupa e 
calçado ao postigo não se-
rá o mesmo que a venda de 
um perfume ou uma peça 
de ourivesaria. 

Marisa Rodrigues, da IA-
RA Sapatarias, considera 
que as expectativas eram 
reduzidas porque “quem 
quer comprar sapatos gos-
ta de experimentar. Nada 
disto vai fazer diferença, 
foi só uma forma de nos 
calar e não dizer que esta-
mos fechados”. Apesar de 
ter experiência de venda 
online, entende que é tudo 
estranho, faltam condições 
de apoio e as despesas con-
tinuam. Suspira e diz que 
“quem quer experimen-

às expectativas. “Os clientes 
estão a aderir bem, contudo 
estão ansiosos para pode-
rem entrar na loja, e até nós 
sentimos a falta do contacto 
com o cliente”.

Micael Freitas, da Micks-
tar (vestuário), diz que co-
mo não tinha grandes ex-
pectativas “as vendas estão 
dentro da normalidade pos-
sível, mas claro que a situa-
ção é complicada. Depois 
de dia 5 de Abril, penso que 
se vai vender bem. As pes-
soas precisam de comprar” 
frisa o comerciante.

Se tudo correr de acor-

do com o anunciado pelo 
Governo, o dia 5 de Abril é 
o mais aguardado para as 
lojas em questão (espaços 
até 200 m2, com porta pa-
ra a rua), altura em que os 
clientes poderão entrar e 
escolher pessoalmente. O 
mesmo acontece com a rea-
bertura de outras áreas de 
negócios, como as tão ape-
tecidas esplanadas (quatro 
pessoas por mesa) ou práti-
ca de modalidades despor-
tivas de baixo risco e acti-
vidade física ao ar livre até 
quatro pessoas e ginásios 
sem aulas de grupo.

tar só vem dia 5 e então, se 
nada falhar, voltamos real-
mente a abrir a porta”. 

Diferente perspectiva 
tem Isabel Fonseca, da Ou-
rivesaria Ramos & Fonseca. 
“Apesar de o atendimento 
ser feito ao postigo, não sen-
do o ideal, é preferível do 
que estar fechado, sempre 
trabalhamos. Os clientes es-
tão a respeitar as regras e 
consegue-se atender.”

No ramo da perfumaria, 
Elsa Rodrigues, Rute Castro 
e Ana Paula dão a cara pela 
Balvera e dizem que a rea-
lidade está a corresponder 

“A única diferença em re-
lação à venda online é que 
em vez de expedir as enco-
mendas, as pessoas vêm 
à loja e é mais incómodo 
para o cliente. Quem quer 
comprar sapatos gosta de 
experimentar.
 Só dia 5 de abril, se nada 
falhar, voltamos realmen-
te a abrir a porta da sapa-
taria”.
Marisa Rodrigues
IARA Sapatarias

●●Os clientes estão a respeitar as regras e consegue-se atender na venda ao postigo

“Como era para abrir a 5 
de Abril, o facto de poder-
mos abrir três semanas 
antes, apesar de o atendi-
mento ser ao postigo, não 
sendo ideal, é preferível 
que estar fechado. Sempre 
trabalhamos.
Os clientes estão a corres-
ponder e a respeitar as re-
gras definidas e consegue-
se atender”.
Isabel Fonseca
Ourivesaria Ramos 
& Fonseca Lda.

“Como não tinha expec-
tativas, posso considerar 
que está dentro da norma-
lidade possível. Claro que 
a situação está complica-
da, porque temos despe-
sas como o IVA e empre-
gados. Mas depois de dia 
5 de Abril penso que se vai 
vender e as pessoas preci-
sam e desejam comprar.”
Micael Freitas
Mickstar

“A semana tem sido equili-
brada, o primeiro dia foi o 
que teve mais afluência. O 
cliente está a aderir bem, 
contudo as pessoas estão 
ansiosas para poderem 
entrar na loja. E espera-
mos que seja sim, dia 5 de 
Abril. Até nós estávamos a 
sentir a falta do contacto 
com o cliente.”
Elsa Rodrigues, 
Rute Castro e Ana Paula
Balvera Perfumarias

Espaço agradece aos clientes que por ali passaram ao longo dos anos

Fundador do restaurante 
Litoral diz adeus à restauração  

Chegada a hora de fe-
char um ciclo de vida e 
trabalho na restauração à 
frente do restaurante Lito-
ral, Carlo Lopes agradece 
publicamente a todos os 
clientes e amigos.

Após quatro décadas a 
trabalhar lado a lado, Car-
los Lopes e Natália Silva, 

os proprietários, decidi-
ram aposentar-se e pas-
sar o negócio para outras 
mãos.

Assim se fecha um ciclo 
de trabalho a expandir a 
actividade, mas ficam as 
lembranças dos clientes 
e amigos que ali se reu-
niam, festejavam ocasiões 

especiais, celebraram ca-
samentos e batizados. Fo-
ram muitos os eventos que 
ali se realizaram.

Fundado em 1983 em 
Matos da Ranha, junto à 
antiga Estrada Nacional 1, 
o casal decidiu que estava 
na hora de se aposentar e 
passar o negócio, revelan-

do que a decisão “nada te-
ve a ver com pandemia”, 
diz António Lopes, adian-
tando que a ideia já vinha 
desde 2020.

Depois de uma longa vi-
da dedicada à restauração, 
e apesar de ter quem, na 
família, pudesse dar con-
tinuidade ao negócio, essa 

acabou por não ser a op-
ção. Carlos Lopes explica 
que “sabendo o que passei 
durante todos estes anos, 
a trabalhar 24 horas por 
dia e todos os dias, a famí-
lia passava sempre para 
segundo plano. Sabendo o 
que sofri, não quis passar 
a batata quente para des-

cendentes”.
Por outro lado, ficam as 

memórias e Carlos Lopes 
faz questão de agradecer 
“aos clientes e amigos es-
palhados por todo o país 
e pelos quatro cantos do 
mundo que durante qua-
tro décadas confiaram no 
nosso trabalho”, remata. 

●●Carlos Lopes iniciou em 1983, prolongando-se até 2021
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SÉNIORES - DIV. HONRA
7.ª jornada - 2 Maio
Moita do Boi - Peniche
Alcobaça - Marinhense ‘B’
Guiense - Portomosense
Pelariga - Vieirense
Bombarralense - Mirense
Marrazes - Sp. Pombal
Alqueidão da Serra - C.C Ansião
Alegre Unido - Figueiró dos Vinhos

JOGOS EM ATRASO
datas para os jogos em atraso
16 Maio | 3 Junho | 10 Junho
27 Junho
Figueiró Vinhos - Marinhense ‘B’ (1.ª Jorn.)
C.C Ansião - Portomosense		      (1.ª Jorn.)
Peniche - Figueiró Vinhos			       (2.ª Jorn.)
Pelariga - Peniche			        	(3.ª Jorn.)
Sp. Pombal - Alcobaça				        (6.ª Jorn.)
Portomosense - Bombarralense	 (6.ª Jorn.)
C.C Ansião - Pelariga				         (6.ª Jorn.)

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Sp. Pombal	 7	 6	 0	 1	 20-8	 18
2 Peniche	 6	 5	 1	 0	 19-6	 16
3 Mirense	 8	 5	 1	 2	 16-9	 16
4 Vieirense	 8	 4	 2	 2	 19-6	 14
5 Portomosense	 7	 4	 2	 1	 15-5	 14
6 Marrazes	 8	 3	 4	 1	 11-7	 13
7 Marinhense ’B’	 7	 3	 3	 1	 18-8	 12
8 Guiense	 8	 4	 0	 4	 14-10	 12
9 Alqu. Serra	 8	 3	 1	 4	 15-11	 10
10 Alegre Unido	 8	 3	 1	 4	 10-17	 10
11 Alcobaça	 7	 2	 3	 2	 9-13	 9
12 Fig. Vinhos	 6	 2	 1	 3	 8-12	 7
13 Moita do Boi	8	 2	 1	 5	 9-22	 7
14 Bombarral.	 8	 1	 2	 5	 8-17	 5
15 GD Pelariga	 6	 0	 0	 6	 1-11	 0
16 C.C Ansião	 6	 0	 0	 6	 1-31	 0

10.ª jornada - 9 Maio
Figueiró dos Vinhos - Bombarralense
Portomosense - Marrazes
Marinhense ‘B’ - Alegre Unido
C.C Ansião - Moita do Boi
GD Pelariga - Alqueidão da Serra
Peniche - Sp. Pombal
Vieirense - Guiense
Mirense - Alcobaça

11.ª JORNADA - 23 MAIO
Moita do Boi - Vieirense
Marinhense ‘B’ - GD Peniche
Alcobaça - C.C Ansião
Guiense - Figueiró dos Vinhos
Bombarralense - GD Pelariga
Marrazes - Mirense
Sp. Pombal - Portomosense
Alegre Unido - Alqueidão da Serra

12.ª jornada - 30 MAIO
Figueiró dos Vinhos - Moita do Boi
Portomosense - Marinhense ‘B’
C.C Ansião - Marrazes
GD Pelariga - Guiense
Peniche - Alegre Unido
Vieirense - Alcobaça
Mirense - Sp. Pombal
Alqueidão Serra - Bombarralense

13.ª jornada - 06 JUNHO
Moita do Boi - Pelariga
Marinhense ‘B’ - Mirense
Alcobaça - Figueiró dos Vinhos
Guiense - Alqueidão Serra
Peniche - Portomosense
Marrazes - Vieirense
Sp. Pombal - C.C Ansião
Alegre Unido - Bombarralense

14.ª jornada - 13 JUNHO
Figueiró dos Vinhos - Marrazes
C.C Ansião - Marinhense ‘B’
Pelariga - Alcobaça
Vieirense - Sp. Pombal
Bombarralense - Guiense
Mirense - Peniche
Alqueidão Serra - Moita do Boi
Alegre Unido - Portomosense

15.ª jornada - 20 JUNHO
Portomosense - Mirense
Moita do Boi - Bombarralense
Marinhense ‘B’ - Vieirense
Alcobaça - Alqueidão da Serra
Guiense - Alegre Unido
Peniche - C.C Ansião
Marrazes - Pelariga
Sp. Pombal - Figueiró dos Vinhos

LIDERANÇA DOS MELHORES 
MARCADORES DA DIVISÃO HONRA

Lista dos Melhores Marcadores 
após a 8.ª jornada

8 Golos: Guilherme Rodrigues (SC Pombal)
7 Golos – Willian Costa (ID Vieirense)
6 Golos:  Ricky Duarte (GD Peniche)
4 Golos – Manuel Sousa (GD Guiense)
3 Golos – Bruno Centeno (Portomosense); 
Vasco Gonçalves (Alqueidão Serra); Lucas 
Grilo (Alcobaça); Motinha  (Peniche); Tiago 
Sobreira (Marrazes); Jiménez (UR Mirense).

torneio sub’21
2.ª jornada (em atraso) - 2 MAIO 
Guiense - Sp. Pombal ‘A’
GD Ilha - Avelarense
Meirinhas - Pedroguense
Folga - Alvaiázere

JOGOS EM ATRASO
datas para os jogos em atraso
9 Maio | 23 Maio | 3 junho | 10 Junho
Avelarense - Guiense 				        (3.ª Jorn.)

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 GD Ilha	 3	 2	 0	 1	 7-12	 6
2 Sp. Pombal ‘A’ 	 2	 1	 1	 0	 11-3	 4
3	Alvaiázere	 3	 1	 1	 1	 6-4	 4
4 Meirinhas	 2	 1	 0	 1	 2-2	 3
5 Pedroguense	 2	 1	 0	 1	 4-3	 3
6 Avelarense	 2	 1	 0	 1	 3-1	 3
7 Guiense	 2	 0	 0	 2	 0-8	 0

5.ª jornada - 16 MAIO
Avelarense - Sp. Pombal ‘A’
Pedroguense - Alvaiázere
Meirinhas - Guiense
Folga - GD Ilha

6.ª jornada - 30 MAIO
Guiense - GD Ilha 
Alvaiázere - Meirinhas
Sp. Pombal ‘A’ - Pedroguense
Folga - Avelarense

7.ª jornada - 06 JUNHO 
GD Ilha - Alvaiázere
Pedroguense - Avelarense
Meirinhas - Sp. Pombal ‘A’ 
Folga - Guiense

Associação de Futebol de Leiria assume as despesas com as taxas de jogo e policiamento

Equipas séniores e Sub’21 
vão voltar a competir a partir de Maio

Para evitar o que já está 
confirmado na Associação 
de Futebol de Castelo Bran-
co e Évora, com a conclusão 
das provas, enquanto em 
Aveiro, apenas continuam 
em competição, as equipas 
com objectivos em subir 
aos nacionais, a Associação 
de Futebol de Leiria (AFL), 
respondeu com a oferta 
das taxas de jogo e policia-
mento. Assim, os argumen-
tos para os clubes não con-
tinuarem ficaram mais limi-
tadas e acabariam por acei-
tar as regras, estando em 
causa as subidas e conse-
quentes descidas, enquan-
to nas associações referidas 
não haverá despromoções.

A AFL começou por reu-
nir com os clubes da divisão 
de honra, expondo um ca-
lendário de jogos (em colu-
na nesta página), de forma a 
se concluir a primeira volta.

Pelariga no grupo 
que pretendia 
o final 
da competição
Pela lógica, os clubes 

em risco de despromoção, 
mostraram logo que não 
reúnem condições para vol-
tarem à competição. Foram 
eles, o Clube Caçadores de 
Ansião que ocupa o último 
lugar sem qualquer ponto, 
o penúltimo classificado, 
GD Pelariga, depois, o 12.º 
classificado, Figueiró dos 
Vinhos e o 11.º Alcobaça. Em 
resposta à pretensão dos vi-
sados, a AFL esclareceu que 
poderão não voltar, mas te-
rão sempre sanções por 
parte do Conselho de Disi-
cplina. Mesmo alegando co-
mo exemplo, o que sucedeu 
em outras associações, a 
AFL não mostrou qualquer 
abertura para seguir esse 
caminho. Apenas a Pande-
mia poderá contrariar as in-
tenções, senão, ficou defini-
do que os campeonatos vão 
encerrar com os jogos da 
primeira volta. Neste cam-
po, Pelariga e Ansião ainda 
apresentam margem para 
sair dos últimos lugares, es-
tando a sete pontos da zona 
de manutenção, tendo me-
nos dois jogos realizados 
que a Moita do Boi.

TREINOS 
REGRESSAM 
A 19 DE ABRIL
Legalmente, os treinos 

em grupo estão autoriza-
dos a partir de 19 de Abril, 
contudo, as equipas saben-
do do regresso da activida-
de, poderão já iniciar a acti-
vidade de forma individual, 
correndo assim alguns ris-
cos na preparação dos seus 

grupos, mas, garantem uma 
melhor preparação para a 
fase final da prova.

A Associação Desporti-
va Portomosense que está 
na luta pela subida e que 
recentemente apresentou 
uma série de novos joga-
dores deverá ter algum cui-
dado na preparação do seu 
grupo.

CLUBES PEDEM 
ABERTURA 
DE INSCRIÇÕES
Alguns clubes questiona-

ram a possibilidade de no-
vas inscrições, dadas as in-
certezas dos atletas que 
queiram voltar a jogar. Co-
mo não poderá haver de-
sistências das equipas, colo-
ca-se esta possibilidade que 
a AFL aceitou para analisar. 
No entanto, os clubes que 
lutam para subir não são fa-
voráveis a esta decisão.

Neste campo, está o Gru-
po Desportivo de Peniche e 
Sporting Clube de Pombal 
que não aceitam excepções 
para esta situação, estando 
já as inscrições oficialmen-
te encerradas. Dois clube 
que vão lutar até ao fim, pe-
la conquista do primeiro lu-
gar.

Fora destas lutas, está o 
Guiense, que ocupa o oita-
vo lugar com 12 pontos, fal-
tando a conquista de duas 
vitórias em sete jogos por 
realizar, para garantir auto-
maticamente a manuteção. 
Tudo aponta para um final 
de época tranquilo.

Ao contrário de outras associações em que a época 2020/2021 foi dada como concluída, em Leiria, os clubes vão concluir a 
primeira volta e assim, determinar o campeão distrital e consequentes subidas e descidas de divisão

●●As equipas vão voltar aos treinos a 19 de Abril, ficando com duas semanas para preparar o regresso aos jogos oficiais

SÉNIORES - i divisão
7.ª jornada - 2 Maio
Santo Amaro - Motor Clube
Chão de Couce - Unidos
Meirinhas - Avelarense
Alvaiázere - Pedroguense
Caseirinhos - Sp. Pombal ‘B’
GD Ilha - Matamourisquense

JOGOS EM ATRASO
datas para os jogos em atraso
9 Maio | 23 Maio | 3 junho | 10 Junho
20 Junho
Pedroguense - GD Ilha				       (4.ª Jorn.)
Unidos - Matamourisquense		      (5.ª Jorn.)
Meirinhas - Alvaiázere    			       (5.ª Jorn.)
Chão Couce - Sp. Pombal ‘B’	      	(5.ª Jorn.)
Alvaiázere - Chão de Couce		      (6.ª Jorn.)
	    		     J     V    E     D    M/S       P
1 Motor Clube	 6	 4	 1	 1	 17-8	 13
2 Meirinhas	 5	 3	 2	 0	 12-5	 11
3 Avelarense	 6	 3	 2	 1	 12-8	 11
4 Sp. Pombal ‘B’	 5	 3	 1	 1	 7-4	 10
5	Santo Amaro	 6	 2	 3	 1	 9-6	 9
6 GD Ilha	 6	 2	 2	 2	 12-13	 8
7 Alvaiázere	 4	 1	 2	 1	 4-2	 5
8 Chão Couce	 4	 1	 2	 1	 6-6	 5
9 Pedroguense	 6	 1	 2	 3	 5-7	 5
10 Unidos	 5	 0	 4	 1	 4-7	 4
11 Matamourisq.	5	 0	 2	 3	 5-12	 2
12 Caseirinhos	 6	 0	 1	 5	 7-22	 1

8.ª jornada - 16 Maio
Avelarense - Alvaiázere
Motor Clube - Meirinhas
Sp.  Pombal ‘B’ - GD Ilha
Unidos - Caseirinhos
Pedroguense - Chão de Couce
Matamourisquense - Santo Amaro

9.ª jornada - 30 Maio
Meirinhas - Matamourisquense
Alvaiázere - Motor Clube
GD Ilha - Unidos
Santo Amaro - Sp. Pombal ‘B’
Chão de Couce - Caseirinhos
Pedroguense - Avelarense

10.ª jornada - 6 junho
Caseirinhos -GD Ilha
Chão de Couce - Avelarense
Motor Clube - Pedroguense
Sp. Pombal ‘B’ - Meirinhas
Unidos - Santo Amaro
Matamourisquense - Alvaiázere

11.ª jornada - 13 junho
Avelarense - Motor Clube
Alvaiázere - Sp. Pombal ‘B’
GD Ilha - Chão de Couce
Santo Amaro - Caseirinhos
Pedroguense - Matamourisquense
Meirinhas - Unidos

FINAL CAMPEONATO  - 27 JUNHO

QUATRO VAGAS 
PARA PREENCHER 
NA DIVISÃO DE HONRA
Com as três despromo-

ções e uma subida à terceira 
divisão, serão quatro vagas 
para ocupar na luta pela su-
bida, dado estar confirma-
do que não haverá descidas 
do nacional. O GRAP/Pou-
sos desistiu e será relegado 
pra a primeira divisão.

Assim, com a primeira di-
visão a cumprir os mesmos 
requisitos da divisão de 
honra, serão promovidas 
duas equipas da zona norte 
e outras tantas da zona sul.

MEIRINHAS 
COM FORTES 
POSSIBILIDADES 
PARA SUBIR
A Asssociação das Meiri-

nhas poderá voltar a jogar 
na principal divisão da AFL, 
onde esteve, como exem-
plo, em 20212/2013. A equi-
pa treinada por Márcio Mar-
tins ocupa o segundo lugar 
com 11 pontos, menos dois 
que o líder, mas com menos 
um encontro. Até ao final da 
competição, terá quatro jo-
gos em casa, Avelarense, Al-
vaiázere, Matamourisquen-
se e Unidos, e apenas duas 
partidas fora de casa, Mon-
te Redondo e Pombal, am-
bas de grau de dificuldade 
elevado. Frente ao Motor 
Clube, será a 16 de Maio, 
que em caso de vitória, po-
derá ser uma grande ajuda 
na luta pelo primeiro lu-
gar. A equipa ‘B’ do Sporting 

de Pombal poderá benefi-
ciar da melhor condição fí-
sica dos seus jovens atletas 
e tentar ainda alcançar os 
dois primeiros lugares. O 
Desportivo da Ilha que de-
fendeu na reunião, uma fa-
se final com quatro clubes, 
que não reuniu grande con-
senso, também ambiciona 
chegar ao topo. Para já, está 
apenas a três pontos do seu 
objectivo.

A finalizar o ciclo de reu-
niões da AFL, esteve o tor-
neio de Sub’21, que também 
será para continuar com o 
alinhamento já definido.    



pub:
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Pedro Brilhante eleito presidente da Associação de Basquetebol de Leiria

Pombalenses prometem fazer história 
Eunice Rodrigues* (em estágio)

Inverno cerrado, mas um dia de 
sol para Pedro Brilhante. Estáva-
mos no final de 2020 quando a vi-
da do pombalense prometia ficar 
escrita nas linhas da Associação 
de Basquetebol de Leiria (ABL), 
por quatro anos.

No dia 21 de Dezembro de 2020, 
a direcção da Associação ganhou 
um novo presidente. Pedro Bri-
lhante é o primeiro pombalense a 
assumir a liderança “e esse é um 
facto que me deixa muito orgulho-
so e, ao mesmo tempo, me dá uma 
grande responsabilidade”, declara.  

Para além do presidente, mais 
quatro pombalenses ingressam 
nos órgãos sociais e vêm para fa-
zer história: era a primeira vez 
que os órgãos da ABL tinham tan-
tos filhos da terra. “Pombal tem 
muita gente capaz e competente 
para liderar os destinos de Asso-
ciações Desportivas com a dimen-
são que estas assumem e ajudar a 
reforçar esse caminho é algo que 
me deixa muito satisfeito”, afirma 
o dirigente.

A acompanhar Pedro Brilhante 
na direcção estão mais dois pom-
balenses: Tierri Canelas e Catarina 
Costa, que já faziam parte da di-
recção anterior. Para além destes, 
também o cargo de presidente do 
Conselho de Disciplina está en-
tregue a outro pombalense, João 
Carreira, bem como o de Direc-
tor Técnico Regional, coordena-
do por Celso Casinha, “uma figu-
ra muito respeitada no panorama 
nacional e uma das que mais tra-
balho desenvolve na prossecução 
do desenvolvimento da modalida-
de”. São ambos “pessoas de gran-
de competência e profissionalis-
mo que temos a sorte de manter 
ligados à modalidade”, acrescenta 
Pedro Brilhante, assumindo que 

“Pombal está muito bem repre-
sentado em número e em qualida-
de no nosso basquetebol”.

Trajecto iniciado 
aos 10 anos
Pedro Brilhante começou a sua 

jornada tinha apenas 10 anos, 
quando se tornou atleta de mi-
nibasquete no Núcleo Desporto 
Amador de Pombal (NDAP). Aqui, 
cultivou a paixão pelo desporto 
durante seis anos, tendo passado 
“pelo ( já extinto) Basquete Clube 
de Pombal”. Quando se mudou pa-
ra o NDAP, “estava há um ano no 
Sporting de Pombal, tinha já dedi-
cado quatro anos ao ténis e um par 
de anos ao Karaté. Sempre estive li-
gado ao desporto por influência do 
meu pai, que foi jogador interna-
cional na modalidade de voleibol, 
mas que sempre nos incentivou a 
experimentar vários desportos”. 

Apesar destas incursões, acabaria 
por se render ao basquetebol, mo-
dalidade que jogou até aos 22 anos 
e lhe deu a possibilidade “de correr 
o país a jogar e de viver algumas 
das melhores experiências da mi-
nha vida”, recorda.

Entre aulas e viagens de com-
boio, foi já como júnior, na Acadé-
mica de Coimbra, que teve opor-
tunidade de disputar um “cam-
peonato mais competitivo”. Nos 
primeiros anos, o jovem atleta fa-
zia quatro viagens de comboio por 
semana até à cidade dos estudan-
tes, depois das aulas, “para poder 
treinar durante a semana e jogar 
ao fim-de-semana”. Nos anos se-
guintes, e já como aluno da Uni-
versidade, “passei a poder estar 
mais próximo do pavilhão. Joguei 
nos escalões de Juniores B e Junio-
res A e ainda passei pela equipa 
Sénior B da Académica”.

Decidiu deixar de jogar aos 22 
anos, “já depois de uma operação 
ao ombro que me obrigou a parar 
um ano inteiro. Ainda regressei 
mais uma época mas não poden-
do competir no mesmo nível, de-
cidi encerrar aquele capítulo da 
minha vida”. Desse longo período 
de ligação ao basquetebol, ficam 
memórias de “anos absolutamen-
te fantásticos e que me proporcio-
naram algumas das experiências 
mais marcantes que tive a sorte de 
viver”, salienta Pedro Brilhante.

De jogador 
a presidente
Ao currículo do ex-atleta soma-

se agora uma nova missão: presi-
dir à direcção da ABL. Um desafio 
que Pedro Brilhante diz ter surgi-
do “com muita naturalidade, fru-
to da história que viveu na moda-
lidade, enquanto praticante, mas 
também o percurso que cultivou 
depois disso, “sempre com algu-
ma ligação ao basquetebol”, fos-
se através das amizades que per-
duraram, fosse através de “cargos 
de responsabilidade, incorporan-
do equipas nuns casos e liderando 
noutros, o que me colocou numa 
posição natural para poder ocu-
par um cargo como este numa da-
da altura da minha vida”. 

“Depois de deixar a vereação do 
Desporto no Município de Pombal 
- deixando de existir essa incom-

patibilidade - e tendo surgido a 
oportunidade de liderar um pro-
jecto com esta dimensão e de ter a 
oportunidade de ajudar ao desen-
volvimento sustentado da modali-
dade desportiva que tanto gosto, 
não hesitei em abraçar este pro-
jecto e reuni uma equipa extraor-
dinária e representativa do nos-
so distrito de Leiria”, conta. Nessa 
medida, “é com grande espírito de 
missão que encaramos este pro-
jeto e temos a forte convicção de 
que temos a capacidade de ajudar 
os nossos clubes a desenvolver o 
basquetebol no nosso distrito e 
torná-lo numa referência no pa-
norama nacional”, afirma.

Objectivos 
para o mandato
Entre a estratégia definida para 

o imediato, Pedro Brilhante apon-
ta aquilo que é, para já, prioritá-
rio: “preparar a modalidade para 
poder voltar ao activo ainda du-
rante esta época desportiva, caso 
nos seja permitido”, consideran-
do “fundamental que estejamos 
prontos para voltar aos pavilhões 
e que consigamos manter a moda-
lidade activa e fortalecida no espí-
rito desportivo que nos move. 

Quanto aos objectivos para o 
mandato, assentes em três pilares, 
o primeiro passa pela “aposta nos 
escalões de base, sobretudo no mi-
nibasquete, assegurando o aumen-
to sustentado do número de pra-
ticantes no futuro”, com o intuito 
de “fazer crescer o basquetebol no 
distrito”. Para isso, refere o dirigen-
te, é preciso “fortalecer a base da 
pirâmide que sustenta toda a res-
tante cadeia desportiva para os es-
calões seguintes”. O segundo pilar 
é o formativo, com uma aposta na 
formação dos quadros técnicos e 
reforço dos momentos de forma-
ção conjunta entre toda a comu-
nidade do basquetebol. O tercei-
ro pilar está direccionado para o 
“desenvolvimento da prática in-
formal da modalidade, apostando 
em tornar o nosso distrito no terri-
tório com mais campos de Basket 
Art 3x3 do país”. Para isso, a direc-
ção quer “desenvolver este projec-
to de dimensão regional em con-
junto com as nossas autarquias e 
com a participação activa dos nos-
sos clubes e o envolvimento funda-

abre brevemente

PUB

mental da nossa federação”. Pedro 
Brilhante assume tratar-se de “um 
projecto ambicioso que vai per-
mitir a afirmação da região como 
um território de grande desenvol-
vimento do fenómeno desportivo” 
e que “abrirá a possibilidade de po-
dermos manter a actividade des-
portiva do basquetebol durante to-
do o ano, aproveitando estes cam-
pos para realizar provas abertas a 
toda a população, convidando-a a 
participar connosco”. O presiden-
te da ABL diz que a intenção é “de-
senvolver o basquetebol” no distri-
to, mas gostaria que “essa aposta” 
fosse “alinhada com o movimento 
de crescimento desportivo em to-
da a região, envolvendo todas as 
modalidades”.

O trabalho 
inicial fora de campo 
Os primeiros três meses da nova 

direcção “foram de trabalho inten-
so e de grande dedicação aos clu-
bes e ao planeamento do desejado 
regresso. Começámos, desde logo, 
a reunir com cada um dos 13 clu-
bes em reuniões individuais para 
percebermos o ‘estado da arte’, as 
dificuldades e as expectativas fu-
turas de cada um deles”, descre-
ve Pedro Brilhante. Este ciclo dará 
origem a dois documentos “um de 
cariz analítico para entregarmos 
à federação, com um conjunto de 
propostas que acreditamos serem 
fundamentais para o futuro da mo-
dalidade, e um outro mais estraté-
gico, onde vamos definir o nosso 
contracto de compromisso com 
os clubes do nosso distrito para os 
quatro anos de mandato.”

Para além destas reuniões, e de 
forma a que os atletas continuem 
ligados “à modalidade nesta altu-
ra pandémica e de restrições”, a 
equipa assenta esforços noutras 
iniciativas, estando a desenvolver 
“duas acções de competição on
-line” com os clubes associados e 
juntando também um patamar 
competitivo, supra-distrital. “Por 
fim, temos mantido um ritmo de 
reuniões muito significativo com 
a Federação Portuguesa de Bas-
quetebol, quer no âmbito técnico, 
quer no âmbito directivo, para ali-
nharmos as nossas estratégias e os 
elementos futuros para a modali-
dade”, termina.

●●Tierri Canelas e Catarina Costa que já faziam parte da direcção anterior, Pedro Brilhante assumiu a presidência e Celso Casinha, presidente do Conselho de Disciplina
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Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

RECRUTAMOS

OPERADORES DE PRODUÇÃO (M/F)

A Roca, S.A. pretende integrar na sua 
equipa de produção candidatos
com o seguinte perfil:

• Habilitações mínimas ao nível do 6.º ano

• Proatividade e dinamismo

• Dedicação e capacidade para trabalhar em equipa

• Disponibilidade para turnos e/ou folgas rotativas

Oferecemos

• Transporte a partir de Soure e Pombal

• Incentivo à produção

• Formação inicial e contínua

Os candidatos podem inscrever-se através do email 
rh.le@pt.roca.net ou na portaria da Roca, S.A.
em Ponte da Madalena – Leiria 

ARRENDA-SE
T3 em pombal junto à Caixa 
de Crédito Agrícola no centro 
da cidade.
Contactos: 919 739 922
919 439 933 | 236 105 171

Vende-se excelente 
moradia bem localizada, entre 
Pombal e Leiria. De tipologia 
T6 tem boas áreas. Equipada 
com aquecimento central.
Cont.: 910 273 611

VENDE-SE
- Vinho do lavrador 
a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Senhor, na casa 
dos 60 anos, deseja 
encontrar senhora, 
dos 55 aos 65 anos, para viver 
a vida a dois e algo mais.
Cont.: 919 500 522

VENDE-SE equipamento 
usado de antigo 
mini-mercado: frigorífico c/ 
porta de vidro; vitrine e uma 
arca congeladora. 
Cont.: 919 806 598

VENDE-SE pasto seco 
enfardado, a 3€/fardo.
Cont: 926 018 183

A Mealhada Metal 
está a recrutar 
Aprendiz/Ajudante 
Serralheiro para a zona 
de Pombal e de preferência 
com Carta de Condução.
Cont.: 917 766 337 
geral@mealhadametal.pt

Precisa-se 
urgentemente 
de encarregado de obra, 
pedreiros de 1ª e 2ª, 
e canalizador.
Ordenado compatível com 
experiência comprovada.
Cont.: 
917 590 416 (Vítor Antunes)

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habitação 
na Mata Mourisca. Tempo intei-
ro e com contrato de trabalho. 
Disponibiliza-se alojamento, 
caso seja necessário. Com carta 
de condução.
Cont.: 236 951 632 | 914 237 342 

CARPINTEIROS / PINTOR / ELETRICISTA

Contactos: 910 815 206 / 249 575 051
Sede em Águas Belas, Ferreira do Zezêre

CANALIZADOR / ENGENHEIRO CIVIL

C O N V Í V I O
LUANA 
furacão, 
doçura de 
prazer gostoso, 
a tua namoradi-
nha, 100% 
carinhosa, 
cheirosa, beijo-
queira, adora 69 
e algo+. Faço gostoso, c/prazer,  
n/calmas… Cont.: 919 121 970

Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

1ª VEZ,  
BELA 
MORENA, 
mamas 48, 
o. natural, 
divinal, bom 
69, adoro 
uma boa língua. Beijoqueira. 
Atrás. Adoro. 
Cont.: 910 273 044

VENDE-SE
Vendo carrinha FIAT T.D., 
100 cv. Em ESTADO NOVO, de 
1998. Preço a combinar.
Cont.: 236 951 274

TRESPASSA-SE Loja de Peças, 
bem localizada.
Cont.: 962 735 635

Senhor procura 
senhora viúva ou divorcia-
da, de preferência emigrante 
ou ex-emigrante, dos 60 aos 70 
anos, com carta de condução, 
livre de todos os encargos que 
esteja disposta a viver comigo 
para fazer vida a dois. Tenho 
casa própria e carro, sou do 
distrito de Leiria, sou sério, 
justo, correcto e educado.
Cont.: 933 205 715

Senhor viúvo procura se-
nhora, dos 45 aos 50 anos, para 
futuro relacionamento.
Cont.: 966 501 804

A Octávio Morgado, Lda,  sedia-
da em Outeiro da Ranha, está a 

recrutar para
Assistente 

Administrativo (m/f)
 
PERFIL:
- Escolaridade mínima 12º ano;
- Sólidos conhecimentos 
de informática na ótica do 
utilizador;
- Carta de condução;
- Forte sentido de responsabi-
lidade;
- Bom relacionamento 
interpessoal e capacidade de 
comunicação;
- Autonomia, proatividade e 
dinamismo;
- Disponibilidade imediata.
Os interessados deverão enviar 
o currículo até dia 30 de março 
para o 
geral@octaviomorgado.com

Senhora disponibili-
za-se para realizar 
trabalhos domésticos 
às quintas-feiras à tarde.
Cont.: 939 164 241

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação urbana

AVISO
Nos termos do disposto no n.º 2 do art.º 78.º Dec. Lei n.º 555/99, de 

16 de dezembro, na sua redação atual, torna-se público que esta Câmara 
Municipal, aprovou por unanimidade, em sua reunião realizada em 21 
de dezembro findo, a alteração à licença de loteamento (Expansão do 
Parque Industrial Manuel da Mota), do prédio sito em Quinta da Gra-
mela, freguesia e concelho de Pombal – a que se refere o processo n.º 
1071/20, em nome da proprietária do lote A da referida operação de 
loteamento, sendo também proprietária da parcela 3 destinada a zonas 
verdes, bem como do lote 17, estes dois últimos pertencentes à operação 
de loteamento contíguo – Alvará n.º 4/90, traduzindo-se alteração no 
seguinte:

1. Alteração da delimitação da operação de loteamento, com conse-
quente aumento da sua área em 10.566 m2, passando de 100.000 m2 
para 110.566 m2, sendo o acréscimo de área proveniente da integração, 
nesta operação de loteamento, da parcela 3 do loteamento com o alvará 
n.º 4/90, destinada a zonas verdes, com uma área de 2.640 m2, bem 
como de parte da área do lote 17 (7.926 m2);

2. Ampliação da área do lote A, em 10.566 m2, passando de 21.868 m2 
para 32.434 m2;

3. Aumento da área de implantação do lote A em 3.096 m2, passando 
de 13.121 m2 para 16.217 m2;

4. Aumento da área de impermeabilização do lote A em 8.263 m2, 
passando de 17.684 m2 para 25.947 m2;

5. Aumento da volumetria definida para o lote A em 27.864 m3, pas-
sando de 118.089 m3 para 145.953 m3 e 

6. Alteração do polígono de implantação máximo.

A presente alteração ao loteamento decorreu em simultâneo com a 
alteração ao loteamento titulado pelo alvará n.º 4/90, não podendo as 
referidas operações urbanísticas ser dissociadas.

A alteração efetuada cumpre com a 1.ª Revisão do P.D.M. de Pombal, 
na sua versão atual e mereceu parecer favorável da Divisão de Urbanis-
mo, Planeamento e Reabilitação Urbana, desta Câmara Municipal.

Paços do Município de Pombal, 03 de março de 2021
O Presidente da Câmara,
(Diogo Alves Mateus – Dr.)
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Sopa de Letras
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Horizontais:
1. Geração. Montar. 2. Limpar com areia, cinza, etc. Vem ao mundo. 3. Símbo-
lo de nordeste. Estreito que liga dois mares. Extraterrestre. 4. Qualquer indi-
víduo (fam.). Unidade monetária do Japão. 5. Rio suíço. Apócope de muito. 
Opinião política (figurado). 6. Copiado. 7. Modo de dizer. Rio que banha a ci-
dade de Leiria. Abecedário. 8. Levantar. Que não está cozida. 9. A mim. Salvo. 
Rubídio (símbolo químico). 10. Ajuste entre duas ou mais pessoas. Irritara. 11. 
Planta gramínea. Ramificação.

Verticais:
1. Entoa. Peça com que se tapa. 2. Há muita, no areal. Lubrificar. 3. Partícula 
apassivante. A primeira e a mais delgada corda de alguns instrumentos mu-
sicais. Crómio (símbolo químico). 4. Torno de pau. Pequeno mamífero roe-
dor. 5. Altar. Dez vezes cem. Boca de um rio. 6. Relativo à navegação. 7. Nome 
feminino. Avançavas. Gracejar. 8. Modalidade de desporto automobilístico. 
Rosto. 9. Abreviatura de manuscrito. Fazer eco. Antes do meio-dia. 10. Gesto 
para chamar a atenção. Jumenta. 11. Não deixar sair. Completo. 

Palavras Cruzadas

SOLUÇÕES
PALAVRAS CRUZADAS

Horizontais:
Casta. Armar. 2. Arear. Nasce. 3. NE. Canal. ET. 4. 
Tipo. Iene. 5. Aar. Mui. Cor. 6. Imitado. 7. Tom. Lis. 
Abc. 8. Alar. Crua. 9. Me. Afora. Rb. 10. Pacto. Irara. 
11. Arroz. Ramal. 

Verticais:
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●● Denúncias do meu concelho
●● Denuncia-se a estranha 

“Educação Ambiental” do nosso 
concelho. Na semana em que 
se comemora o Dia da Árvore, 
partilhamos a imagem seguinte, 
com várias oliveiras centenárias 
arrancadas à cerca de um ano 
do terreno onde foi implemen-
tado um Centro Escolar. Foram 
entregues à morte, junto ao 
recreio da atual Escola Primária. 
Dentro dos muros das escolas 
sensibiliza-se para a preserva-
ção; do lado de fora, abatem-se e 
abandonam-se sem justificação 
e contrariando a responsabili-
dade ambiental que se exige. 
Ora, sendo um verdadeiro 
contrassenso é também um jogo 
do empurra… Um poder local 
assente no “olhem para o que eu 
digo e não para o que eu faço?!”                                          
Liliana Silva

PRÉMIOS 
DE FORMAÇAO 
ACADÉMICA 
EM  ALMAGREIRA

Na freguesia de almagreira, e 
para os naturais e/ou residen-
tes na mesma, foram,por inicia-
tiva da sociedade civil, criados 
dois prémios para estudantes: 
prémio de licenciatura, pre-
miando o licenciado que fos-
se  considerado o melhor, ano 
após ano( que teve o nome de 
dr.aires ferreira pinto,nome de 
almagreirense que partindo de 
sapateiro se licenciou em direi-
to). Desde 2008, licenciados de 
formação diversa e de diversos 
lugares da freguesia,ano após 
ano, receberam o prémio mes-
mo em 2020(prémio atual de 
1.500€ mais uma semana de fé-
rias em ap.T1 em unidade  turís-
tico-hoteleira no Algarve).

Mais recentemente foi cria-
do prémio de doutoramento ( 
no montante de 2.500€ mais 
semana de férias em ap.T1 em 
unidade turístico-hoteleira no 
Algarve).

Pretende-se deste modo criar 
um estímulo aos jovens da fre-
guesia para que prossigam a 
sua formação académica,sen-
do verdade  que hoje a fregue-
sia tem centenas de licenciados 
vs. 2-3 aquando do 25 de abril.
Aliás  este evento veio a criar 
as condições para que a esco-
laridade fosse estendida a toda 
a população e designadamen-
te no acesso ao ensino univer-
sitário.

SERGIO SANTOS BRITO
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Município comparticipa despesas

Seguranças apoiam situações 
de perigo nas unidades 
de saúde do Louriçal e Guia
Carina Gonçalves

Os frequentes episódios 
de conflitualidade que co-
locavam em risco o funcio-
namento do Centro de Saú-
de do Louriçal e da Unida-
de de Saúde Familiar (USF) 
Pombal Oeste obrigaram as 
respectivas juntas de fre-
guesia a contratar um re-
curso humano para cada 
unidade, com vista a garan-
tir a segurança e o controlo 
de entradas. A Câmara Mu-
nicipal de Pombal vai com-
participar as despesas com 
estes profissionais.

“Os episódios cada vez 
mais frequentes de agres-
sividade, coacção e amea-
ças às profissionais de 

saúde” da USF Pombal 
Oeste são encarados com 
“grande preocupação” 
tanto pela União de Fre-
guesias de Guia, Ilha e Ma-
ta Mourisca (UFGIMM), co-
mo pelo Município de Pom-
bal. Por isso, estas entidades 
decidiram colocar naque-
la unidade “um segurança 
durante todo o horário de 
abertura” para “apoiar em 
situações de perigo”, reve-
lou o presidente da Câmara 
Municipal.

Mas esta não é situa-
ção única no concelho de 
Pombal. “Há alguns meses 
atrás, a Junta de Freguesia 
do Louriçal tomou a mes-
ma opção por razões pa-
recidas”, salientou Dio-

go Mateus, adiantando 
que também as duas USF 
de Pombal têm seguran-
ças, mas assegurados pe-
la Administração Regional 
de Saúde (ARS) do Cen-
tro. Todavia, a ARS afirma 
que, “neste momento, não 
tem meios para colocar 
pessoal de segurança e vi-
gilância nestas unidades”. 

Desta forma, a Câmara 
Municipal de Pombal de-
liberou na última reunião 
de executivo, realizada a 
26 de Fevereiro, atribuir 
à Junta de Freguesia do 
Louriçal e à UFGIMM um 
apoio no valor de 1.600 
euros mensais a cada, pa-
ra comparticipar as referi-
das despesas. 

ARS do Centro comparticipa aquisição 

Equipamentos de 126 mil euros 
para Unidade 
de Saúde do Louriçal

A aquisição do mobiliá-
rio e equipamento neces-
sário para a nova Unidade 
de Saúde de Louriçal repre-
senta um investimento de 
aproximadamente 126 mil 
euros, que deverá ser finan-
ciado pelo Programa Ope-
racional Centro 2020 e a 
Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Centro.

Nesse sentido, a Câmara 
Municipal de Pombal apro-
vou, na sua última reunião 
de executivo, um protoco-

lo de cooperação com a 
ARS Centro. De acordo com 
o documento, cabe à ARS 
Centro definir as caracterís-
ticas técnicas específicas do 
mobiliário e equipamento a 
adquirir, assim como apre-
ciar as respectivas propos-
tas de fornecimento e apro-
var o relatório final do pro-
cedimento, num investi-
mento total a rondar os 126 
mil euros.

À ARS Centro cabe ainda 
suportar a contrapartida fi-

nanceira nacional do inves-
timento, correspondente a 
15% do investimento elegí-
vel e à despesa inelegível, 
“até ao valor limite de cerca 
de 19 mil euros”, refere uma 
nota da autarquia. 

Já o Município de Pombal 
fica responsável por “pro-
mover a adopção de dili-
gências associadas à instru-
ção e condução dos neces-
sários e adequados proce-
dimentos de contratação 
pública para aquisição do 

mobiliário e equipamento”, 
bem como submeter jun-
to do Centro 2020 a candi-
datura para financiar o res-
pectivo fornecimento. 

De referir que a nova Uni-
dade de Saúde de Louriçal 
está instalada num edifício 
construído pelo Município 
de Pombal, resultante da 
reabilitação das antigas ins-
talações do Jardim de Infân-
cia, num investimento mu-
nicipal estimado em cerca 
de 668 mil euros.

Estes acordos, que ti-
veram início a 1 de Ja-
neiro de 2021 e vigora-
rão durante seis meses, 
pretendem evitar que os 
profissionais de saúde 
cumpram as ameaças de, 
caso estes episódios con-
tinuem a repetir-se, dei-
xar de trabalhar naqueles 
pólos, alegando “falta de 
condições”.

Apesar de “não ser a fa-
vor da substituição siste-
mática das responsabi-
lidades, nomeadamente 
do Ministério da Saúde”, 
o autarca considera pre-
ferível encontrar uma so-
lução para esta questão 
sob pena do “público ficar 
sem atendimento”.

O Grupo Desportivo 
Guiense vai melhorar a efi-
ciência energética do com-
plexo desportivo da Guia. A 
intervenção representa um 
investimento de perto de 
60 mil euros e será compar-
ticipada pelo Município de 
Pombal e o Instituto Portu-
guês do Desporto e da Ju-
ventude (IPDJ).

A requalificação eléctri-
ca do campo de futebol do 
Guiense foi uma das candi-
daturas aprovadas no âm-
bito do Programa de Reabi-
litação de Instalações Des-
portivas (PRID), promovido 
pelo IPDJ em 2020.

A obra, no valor de qua-
se 60 mil euros, será finan-
ciada em 12.500 euros por 
este programa, cabendo à 
Câmara Municipal de Pom-
bal comparticipar 55% do 
investimento, o que cor-
responde a mais de 32 mil 
euros.

A atribuição deste apoio 
ao Grupo Desportivo 
Guiense foi aprovada pelo 
executivo camarário, que 
deliberou ainda conceder 
apoios a outras associações.

Assim, o Grupo Desporti-
vo da Ilha vai receber 25 mil 
euros para comparticipar 
a aquisição de um terreno 
junto ao seu campo, en-
quanto a Fábrica da Igreja 
Paroquial de Vermoil será 
contemplada com 15 mil eu-
ros para apoiar as obras na 
Capela de Matos da Ranha.

Já o Centro Recreati-
vo e Cultural do Valarinho 
viu aprovado um apoio de 
3.500 euros para reparação 
da cobertura do coreto.

Finalmente, a Associação 
Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal 
vai receber 60 mil litros de 
gasóleo, 1.500 litros de ga-
solina e 300 litros de Ad-
Blue.

Investimento de quase 60 mil euros

Grupo Desportivo 
Guiense requalifica 
iluminação do campo

O Município de Pombal 
vai investir 225 mil euros 
na remodelação e bene-
ficiação da conduta adu-
tora do Ourão, anunciou 
a autarquia, salientando 
que se trata de “uma inter-
venção que se reveste de 
grande importância e ro-
bustez para aquele siste-
ma de captação de água”, 
localizado na freguesia de 
Redinha.

“Estamos claramente 
perante uma infra-estrutu-
ra estratégica para o abas-
tecimento público de água 
no concelho, em alternati-
va ao sistema da Mata do 
Urso”, refere o vice-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal.

A actual conduta em 
fibrocimento, com cer-
ca de 40 anos de existên-
cia, apresenta um “estado 

bastante frágil e com um 
histórico de rupturas nos 
últimos anos muito ele-
vado”, refere Pedro Mur-
tinho, adiantando que a 
intervenção contempla a 
substituição da infra-es-
trutura num troço de sen-
sivelmente 700 metros, 
com um diâmetro de 400 
milímetros”.

A empreitada, que prevê 
um prazo de execução de 
150 dias, surge na sequên-
cia das intervenções de 
beneficiação em curso dos 
reservatórios e captações 
localizadas na Quinta do 
Ourão, num investimento 
superior a 280 mil euros.

De referir que o execu-
tivo camarário aprovou a 
abertura do procedimen-
to concursal na última 
reunião, realizada a 12 de 
Março.

Investimento de 225 mil euros

Captação de água 
do Ourão 
vai ser remodelada
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Recuperação abrange espaços públicos e privados

Autarquia quer Zona Industrial 
da Formiga requalificada

A Câmara Municipal de 
Pombal quer requalificar 
as áreas públicas e privadas 
da Zona Industrial da For-
miga, por isso tem o pro-
jecto de requalificação do 
espaço público quase con-
cluído e está a fazer o le-
vantamento dos pavilhões 
degradados para sensibili-
zar os proprietários a avan-
çarem com a recuperação 
dos mesmos.

“O projecto de requalifi-

cação da Zona Industrial da 
Formiga está praticamente 
terminado”, disse o presi-
dente da autarquia, salien-
tando que está prevista a 
“requalificação do espaço 
público, dos pavimentos, 
da iluminação pública, da 
rede de drenagem pluvial, 
do abastecimento de água 
e drenagem doméstica, do 
mobiliário urbano, da si-
nalética e das pinturas hori-
zontais e verticais”.

Além disso, o município 
está a “sensibilizar os pro-
prietários para a recupera-
ção patrimonial”, adiantou 
Diogo Mateus. Nesse senti-
do, “estão a ser feitas visto-
rias a alguns imóveis, preci-
samente para identificar os 
edifícios degradados”. Pos-
teriormente, a Câmara Mu-
nicipal vai “fazer jus à re-
gulamentação municipal”, 
procedendo ao “agrava-
mento tributário se o imó-

vel estiver degradado e um 
reforço, se além de degra-
dado, o imóvel também es-
tiver devoluto”.

Esta “pressão com o agra-
vamento tributário” pre-
tende obrigar os proprie-
tários a recuperarem o seu 
património ou vendê-lo. Es-
ta opção, “nalguns casos, 
já está a precipitar alguma 
mexida no mercado, tal co-
mo aconteceu no centro 
histórico”.
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23 A 29 março
VILHENA
Rua Louriçal
Tel: 236 212 067

30 MARÇO a 5 abril
paiva
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

6 A 12 abril
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica 
Cont: 236 212 037

PUB

Opinião

Ácido Úrico? Gota?
A Gota, uma das doen-

ças reumáticas mais pre-
valentes, resulta do depó-
sito de cristais de ácido 
úrico em várias localiza-
ções, sobretudo nas arti-
culações, tecido subcutâ-
neo e rins. Estes cristais 
são um produto final pou-
co solúvel do metabolis-
mo das purinas que são 
constituintes de todas as 
células do organismo e es-
tão presentes na maioria 
dos produtos alimentares. 
Afeta sobretudo homens, 
a partir dos 40 anos e as 

mulheres a partir dos 60 
anos e tende a aumentar 
com a idade. Estes cristais 
têm propriedades pró-in-
flamatórias mas na maio-
ria das vezes essa inflama-
ção não se traduz em sinto-
mas. No entanto, perante 
certas condições favorá-
veis como o consumo ex-
cessivo de alimentos ricos 
em purinas (como  álcool, 
carne de porco, animais de 
caça, vísceras de animais, 
charcutaria, conservas de 
peixe, mariscos, café, chá, 
chocolate) ou eventos co-

mo doenças agudas, cirur-
gias, lesão renal, exposição 
ao frio e uso de alguns me-
dicamentos, verifica-se um 
desequilíbrio entre a de-
composição das purinas e 
a taxa de excreção de áci-
do úrico ocorrendo a depo-
sição dos referidos cristais.  

A crise de gota pode ter 
início de  forma abrup-
ta com inflamação inten-
sa localizada à articula-
ção envolvida. Começa 
geralmente de madruga-
da, com dor e inchaço de 
instalação rápida. A for-

ma de apresentação mais 
comum das crises é a in-
flamação de uma articula-
ção, sendo a mais frequen-
temente atingida a primei-
ra metatarso-falângica, ou 
seja, ao nível da base do 
dedo grande do pé. Num 
pequeno número de doen-
tes, a crise inicial pode 
atingir várias articulações 
em simultâneo e acompa-
nhar-se de febre.

O tratamento da Gota 
inclui medidas não farma-
cológicas com repouso do 
membro, aplicação de ge-

lo local e dieta adequada. 
Esta deve restringir o con-
sumo de purinas, previa-
mente mencionadas, e re-
forçar a ingestão de água 
(se não existirem contrain-
dicações). Segundo as no-
vas Orientações Europeias 
de Reumatologia, o trata-
mento farmacológico in-
clui a utilização de antiin-
flamatórios individualiza-
dos a cada pessoa e, em al-
guns casos,  tratamento de 
manutenção após estabi-
lização dos níveis sanguí-
neos de ácido úrico. Uma 

vez que a Gota tem vindo 
a ser associada ao aumen-
to do risco cardiovascular 
(como por exemplo, risco 
de enfartes do miocárdio 
e acidentes vasculares ce-
rebrais), o cumprimento 
do plano terapêutico assu-
me um valor fundamental 
na gestão deste problema 
crónico.

Rosário Sargaço 
Raimundo

Margarida Cepa1
Interna de Formação Es-

pecífica de Medicina Geral e 
Familiar, USF Marquês.

Campanha resultou na angariação de 91.872,62 euros

Nerlei oferece 
equipamentos

A Nerlei – Associação Em-
presarial da Região de Leiria 
entregou ao Centro Hospi-
talar de Leiria (CHL) um do-
nativo de 91.972,62 euros, re-
sultantes de uma campanha 
de angariação de fundos jun-
to de 18 dos seus associados, 
iniciada a 27 de Janeiro, de-
pois de apurar previamente 
as principais necessidades 

do CHL. A verba destina-se 
a reforçar a capacidade ope-
racional de resposta no com-
bate à pandemia

Um gesto enaltecido pe-
lo presidente do Conselho 
de Administração do CHL, 
afirmando que “é bom sen-
tirmos que as empresas, ins-
tituições e autarquias nos 
apoiam com bens materiais 

e outros, o que é muito sig-
nificativo”. Licínio de Carva-
lho adiantou que “esta ter-
ceira vaga foi mais compli-
cada nesta pandemia”, im-
plicando “um investimento 
muito grande, no que res-
peita a instalações, equipa-
mentos e infraestruturas, 
que rondou os dois milhões 
de euros”.

Colheitas 
de Sangue 
em 
Pombal

O Centro de Sangue 
e Transplantação de 
Coimbra vai promo-
ver uma colheita de 
sangue em Pombal, 
no próximo dia 5 de 
Abril, segunda-feira. 
A iniciativa decorre no 
quartel dos Bombei-
ros Voluntários de 
Pombal, das 9h00 às 
13h00, e das 14h30 às 
18h00.
Também na Associa-
ção de Dadores de 
Sangue de Outeiro da 
Ranha, na freguesia 
de Vermoil, no fim-
de-semana dos dias 
27 e 28 de Março e 10 
de Abril, das 9h00 às 
13h00. Para o efeito, 
é necessário agendar, 
previmente, através 
das seguintes vias: 
adsoranha@gmail.
com,  do Facebook 
ADSOR Outeiro da 
Ranha ou pelo tele-
móvel 911 516 181.
As iniciativas ganham 
importante destaque, 
face ao momento no 
qual se verifica a es-
cassez de amostras de 
sangue nos hospitais.

Precisa
cozinheiro/a 
para refeições saudáveis 

para venda on-line

Cont.: 916 476 471
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Feliciano
N: 06/06/1936 “84 anos”
F: 20/02/2021
Roubã - São Simão de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Conceição 
Maria Soares
N: 14/05/1939 “81 anos”
F: 21/02/2021
Moutinhas - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Gumerzindo Nogueira 
Rodrigues
N: 16/09/1946 “74 anos”
F: 22/02/2021
Sourão - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Albino
da Conceição
N: 15/12/1951 “69 anos”
F: 22/02/2021
Sourão - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Alcides Manuel da 
Conceição Nascimento
N: 15/02/1954 “67 anos”
F: 23/02/2021
Boldrarias - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Laurinda 
da Conceição
N: 01/03/1920 “100 anos”
F: 01/03/2021
Pisão - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Maria de Lurdes da 
Silva Pereira Bastos
N: 04/12/1961 “59 anos”
F: 01/03/2021
Carreira - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel César Gameiro 
Francisco
N: 22/12/1950 “70 anos”
F: 06/03/2021
Casal da Rosa 
- Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda
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AGRADECIMENTO

José Ferreira 
dos Santos Cravo

N: 17/12/1939 “81 anos” 
F: 08/03/2021
Covão dos Mendes

Suas Irmãs Senhoras Maria Ferreira dos Santos Gaspar e 
Idalina da Silva dos Santos, Seus Cunhados, Seus Sobri-
nhos e Restantes Familiares cumprem o doloroso dever 
de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

António da Silva 
Rodrigues

N: 04/06/1941 “79 anos” 
F: 17/03/2021
Caeira

Sua Esposa Senhora Maria dos Santos José, Seu Filho Se-
nhor Henrique Manuel dos Santos Rodrigues e sua Filha 
Senhora Maria de Lurdes dos Santos Rodrigues Costa, 
Seu Genro, Sua Nora, Seus Netos e Restantes Familiares 
cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Carlos Alberto 
Alves Martins

N: 24/01/1962 “59 anos” 
F: 21/03/2021
Vila Facaia - Meirinhas

Sua Esposa Senhora Lurdes Maria de Jesus Alves, Seus 
Filhos Beatriz Maria de Jesus Alves, Carlos Rafael Jesus 
Alves, Simão Manuel Jesus Alves e restantes familiares 
Restantes Familiares cumprem o doloroso dever de co-
municar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Amadeu Rodrigues 
Domingues

N: 26/12/1937 “83 anos” 
F: 21/03/2021
Charneca

Sua Esposa Senhora Maria Gonçalves das Neves Campos, 
Seus Filhos Senhores Jorge Manuel Gonçalves Campos, 
João Manuel Gonçalves Campos e Susana Cristina Gon-
çalves Campos, Seu Genro, Sua Noras, Seus Netos e Res-
tantes Familiares cumprem o doloroso dever de comuni-
car desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Síbila Maria Ferreira 
Pereira Henriques

N: 14/06/1926 “94 anos” 
F: 23/03/2021
Alto dos Crespos

Seus Filhos Senhores, Olinda dos Santos Gomes Domin-
gues, António Manuel dos Santos Gomes e José Jorge 
Santos Gomes, Suas Noras, Seu Genro, Seus Netos, Seus 
Bisnetos e Restantes Familiares cumprem o doloroso de-
ver de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

BOLETIM ASSINATURA
Anual em papel 
20€ Nacional	 |   55€ Europa 		  | 80€ Resto do Mundo

SEMESTRAL em papel 
      10€ Nacional	 |   27,5€ Europa 		 | 35€ Resto do Mundo

Digital		 compra edição online
      15€			  1€*
			   * pedido da compra para pombaljornal@gmail.com
 

O formulário apresentado deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo 
(envio para o email pombaljornal@gmail.com 

ou por correio para Rua do Mancha Pé, n.º 2   | 3100-467 Pombal) 
da transferência com referência à compra solicitada. 

A tranferência deverá ser feita para 
o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa Agrícola)

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LOCALIDADE:				  
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:			   NIF:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APOIE-NOS
Ajude a imprensa regional no trabalho 
por uma informação séria e rigorosa 

Anúncios Classificados
Vende-se

Arrenda-se

Precisa-se

Oferece-se

Trespassa-se

Diversos

Nome
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Morada
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
NIF:
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------

Assinale o tipo de anúncio que pretende e preencha as quadrículas seguintes 
com a descrição pretendida.

Edição Impressa - 6,00€*
Edição Digital - 4,00€*

Edição Impressa + Digital - 8,00€*
* Preços em vigor para não assinantes (preços especiais para assinantes)

Preencha o formulário com os seus dados e envie o anúncio para: 
pombaljornal@gmail.com ou para Rua Mancha Pé, n.º 2    3100-467 Pombal

AGRADECIMENTO
Joaquim Rodrigues 
dos Santos

N: 20/09/1943 “77 anos” 
F: 25/02/2021
Ilha

Sua Esposa Senhora Carminda José das Neves, Suas Filhas 
Senhoras Maria Laurinda das Neves Rodrigues e Maria 
Anabela das Neves Rodrigues, Seu Filho Senhor Claude 
Rodrigues, Seus Genros, Sua Nora, Seus Netos e Restan-
tes Familiares cumprem o doloroso dever de comunicar 
desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda
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Hermínio 
da Conceição Ferreira

82 anos 
F: 19/03/2021
Silveirinha Grande - Carriço

Sua esposa Sr.ª D. Alzira da Silva Ferreira, seus filhos, Srª. 
D. Isabel Maria da Silva Ferreira e da Srª. D. Paula Cristina 
da Silva Ferreira e demais família vêm por este meio na 
impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que os apoiaram e assistiram neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que estiveram 
no funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO

 

Álvaro 
Santos Cordeiro
66 anos 
F: 15/03/2021
Antões

Sua família vêm por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram neste momento de grande dor, as-
sim como a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
de seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

AGRADECIMENTO

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631 (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

AGRADECIMENTO
Manuel Francisco 
Rodrigues
N: 05/10/1930 “90 anos”
F: 08/03/2021
Carvalhais - Pombal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel 
Gonçalves
N: 13/08/1938 “91 anos”
F: 14/03/2021
Catela - Pombal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

AGRADECIMENTO
Maria
Jesus
N: 07/07/1939 “81 anos” 
F: 10/02/2021
 Outeiro da Vinha 
- Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

* por lapso, na edição 200, o Pombal Jornal errou nos 
dados da residência, colocando Boldrarias em vez de 

Outeiro da Vinha, que foi a residência de Maria Jesus. 
Pela falha, pedimos desculpas.

Tratou A Agência Funerária Mota & Gaspar, Lda

Tratou Agencia Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Carlos 
Ferreira da Silva
50 anos
F: 22/03/2021
Estrada - Pombal

Sua esposa Maria Cristina Gameiro Adrego, seus filhos 
e demais família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e assistiram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que estiveram no funeral 
do seu ente querido. 

Tratou Agencia Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Maria de Jesus
das Neves Cordeiro
87 anos
F: 03/02/2021
Reis de Baixo - Almagreira

Seu filho, netos e bisneta demais família vêm por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que os apoiaram e assistiram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pes-
soas que estiveram no funeral da sua ente querida. 

Tratou Agencia Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Hipólito 
de Jesus Vaz
83 anos
F: 13/03/2021
Aldeia dos Redondos - Pombal

Sua esposa Maria Helena da Silva, seus filhos, Vitor Vaz, 
Paulo Vaz, Francisco Vaz, Adalgiza Vaz e Cristina Vaz, 
suas noras, seu genro, netos e demais família vêm por 
este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram e assistiram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que estiveram no funeral do seu ente querido. 
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Tratou Agencia Funerária Página de Destino, Lda  

AGRADECIMENTO
Diamantino Fernandes 
Coteiro
63 anos
F: 10/03/2021
Estevães - Mata Mourisca

Sua esposa Maria de Fátima Domingues Lopes Coteiro,
suas filhas, Sandrine Lopes Coteiro e Anne Sophie Lopes 
Coteiro vêm por este meio na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente a todas as pessoas que os apoia-
ram e assistiram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que estiveram no funeral do 
seu ente querido. 

“Aqueles que amamos nunca morrem no nosso coração. 
Apenas partem antes de nós”.

António Fernandes Carrasqueira, Sérgio Rui Rodrigues 
Carrasqueira, Nélia Diogo Carrasqueira, Sara Alexan-
dra Diogo Carrasqueira, respectivamente, marido, filho, 
nora e neta de Maria Graciete Cruz Rodrigues Car-
rasqueira, que faleceu no dia 26/02/2021, agradecem 
no mais profundo do seu coração a todas as pessoas 
que compareceram no dia 27/02/2021, no cemitério 
de Abiul, ao seu funeral e a todos os que, através dos 
meios sociais ou de outra qualquer forma, lhe mani-
festaram o seu pesar, bem como todos aqueles que os 
apoiaram moral e psicologicamente neste momento 
difícil. A Sra D. Graciete foi uma cidadã exemplar, uma 
esposa excelente, uma mãe, sogra e avó extremosa, 
colaborando sempre em todas as actividades que dis-
sessem respeito á comunidade: educadora de adultos, 
empregada na farmácia, ensaiadora do Rancho Típi-
co de Abiul, colaboradora na Igreja desde os 12 anos 
de idade, como confecção de toalhas para os altares, 
arranjos de andores nas diversas festas, catequista 
durante vários anos, ministra da comunhão, membro 
da comissão da Igreja, enfim, em todos os eventos ou 
actividades que dissessem respeito à sua ABIUL que ela 
tanto amava.

Que descanse em PAZ.
Teu marido, filho, nora e neta

Maria Graciete 
Cruz Rodrigues Carrasqueira 
N: 03/01/1946 “75 anos”
F: 26/02/2021
Abiul
---------------------------------------------

Tu que foste 
uma exemplar “Abiulense”

Tu que foste 
a melhor esposa do mundo

Tu que foste 
a mais extremosa mãe

Tu que foste 
a mais bondosa sogra

Tu que foste 
a mais carinhosa avó

Deves estar 
no melhor lugar do céu

Teu marido (António), teu filho 
(Sérgio), tua nora (Nélia), tua 
neta (Sara).
Perdoa-nos se alguma vez em 
vida te causamos algum dissabor
Enquanto nos nossos corações 
pulsar um sopro de vida, jamais 
por nós serás esquecida.
Descansa em paz querida.

AGRADECIMENTO
Alfredo dos Santos 
Coimbra

N: 10/05/1925 
F: 04/03/2021
Pombal

Sua família vêm por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor,  assim como a todas as pessoas que as-
sistiram ao funeral do seu ente querido.

www.funerariamargarida.pt

Tratou Agencia Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Arlindo 
Oliveira
70 anos
F: 24/01/2021
Vascos - Almagreira

Suas filhas, seu neto e demais família vêm por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram e assistiram neste momen-
to de grande dor, assim como a todas as pessoas que 
estiveram no funeral do seu ente querido. 



Projecto MagiCarSicó

Magia promove 
património da região

A Terras de Sicó - Asso-
ciação de Desenvolvimen-
to, em parceria com os seus 
municípios associados (Al-
vaiázere, Ansião, Condei-
xa-a-Nova, Penela, Pombal 
e Soure), vai liderar e im-
plementar um projecto de 
programação cultural em 
rede intitulado “MagiCar-
Sicó”, tendo como direc-
tor artístico o mágico Luís 
de Matos, natural de An-
sião. O objectivo é dinami-
zar, promover e desenvol-
ver o património natural e 
cultural daquele território, 
“enquanto instrumento de 
diferenciação e competi-
tividade”, através da “qua-

www.pombaljornal.pt

ASSINATURAS
236 023 075

pombaljornal@gmail.com
Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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lificação e valorização tu-
rística, fortalecendo-o en-
quanto destino turístico 
de excelência com vista à 
diminuição de assimetrias 
e ao reforço da coesão ter-
ritorial”, explica a associa-
ção numa nota enviada à 
imprensa.

“Alicerçado na diferen-
ciação e competitividade 
do território e na diminui-
ção das assimetrias e refor-
ço da coesão territorial”, 
o programa terá uma du-
ração de doze meses e irá 
percorrer os municípios de 
Alvaiázere, Ansião, Condei-
xa-a-Nova, Penela, Soure e 
Pombal. A organização es-

AF_Imprensa_MO_Camp_DoloresInstitucional_260x40.indd   1 09/02/2021   18:03

Pombal       Rua Prof. Gonçalves Figueira, 7        Tel: 236 216 782

pera, desta forma, “dinami-
zar, promover e desenvol-
ver o património cultural e 
natural do maciço, através 
da competência e valoriza-
ção turística do território”.

A Terras de Sicó adianta, 
ainda, que o projecto “en-
volverá os mais jovens, nu-
ma acção pedagógica, apos-
tando no serviço educativo 
dedicado, para que façam 
parte da qualificação do 
território, enquanto desti-
no sustentável, inteligente 
e acessível”. 

Uma vez por mês, em ca-
da um dos seis concelhos, 
e durante doze meses, irão 
realizar-se oito espectácu-

los com a intervenção de 
quatro mágicos junto a es-
paços classificados como 
monumento nacional. Na 
programação proposta, ca-
da município dinamizará 
visitas guiadas ao patrimó-
nio, com a participação de 
voluntários e guias turísti-
cos, de forma a “divulgar a 
história local e o sentido de 
pertença das populações”.

Para além desta progra-
mação,nas sextas-feiras an-
teriores ao fim-de-semana 
da realização em cada con-
celho, a população pode 
usufruir de cursos de inicia-
ções à arte da magia, con-
duzidos pelo mágico Luís 
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QUATRO ESPAÇOS NUM SÓ....

CHURRASQUEIRA GARRAFEIRACAFÉ / PASTELARIA SUPERMERCADO

visite-nos
       RUA SANTA LUSIA POMBAL

       RUA CARLOS ALBERTO 
MOTA PINTO

de Matos, e que decorrerão 
no Estúdio 33, em Ansião.

O projecto foi objecto de 
candidatura a uma linha 
de financiamento “Progra-

mação cultural em Rede”, 
que mereceu aprovação, 
sendo suportado, a 100%, 
com o valor aproximado de 
300.000. euros.


